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SEU VOTO
CANDIDATOS QUE 

AINDA DEPENDEM 
DA DECISÃO 
DA JUSTIÇA 
ELEITORAL 

SIDNEY 
REZENDE, P. 2

Caixa abre hoje 76 agências para o 
pagamento do auxílio emergencial
São 32 unidades na capital, funcionando das 8h às 12h, para atender os beneficiários dos R$ 600 e da extensão de R$ 300.  ECONOMIA, P. 9

A cerca de uma semana da eleição para prefeito, O DIA percorreu 
bairros da cidade, onde a desordem urbana impera. Casas  e lojas 

erguidas perigosamente sob viadutos e linhas de metrô exibem 
o descontrole e o défict habitacional que massacra o Rio, e que 

deve ser prioridade do candidato que for eleito. P.3

Milícia não mais  
motorizada

Em operações contra milicianos, a polícia apreendeu armas, munição, automóveis 
e motos roubadas, além de investigar um crime político. RIO DE JANEIRO, P. 4

RIO DE JANEIRO, P. 6

CANDIDATOS 
USAM OS NOMES 
DE BOLSONARO 
E LULA PARA 
TENTAR SE ELEGER

ECONOMIA, P. 10MUNDO, P. 7

PEDÁGIO DA 
PONTE RIO-
NITERÓI SOBE 
DE R$ 4,30 
PARA R$ 4,60

‘BAILE NA FAVELA’ 
TOCA EM ATO 
PELO CANDIDATO 
DE OPOSIÇÃO 
A TRUMP

ATAQUE

SÃO PAULO ESTÁ NO 
CAMINHO DO FLA. P.8 

O DIA D

FUNKEIRO KEVIN 

O CHRIS GRAVA 

DVD NA CIDADE 

DAS ARTES. P.14

LUCIANO BELFORD

Quadras das 
escolas de 

samba 
reabrem 

com regras 
para evitar 

aglomerações 
RIO DE JANEIRO, P. 5

É ESSA A 
CIDADE EM QUE 
QUEREMOS VIVER?

ESTEFAN RADOVICZ
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HISTÓRIAS DO LUAR
n e-mail: lsilva@odia.com.br 

O som característico de tiros de armas 
de guerra me deixou apreensivo. 
Estava passando pela Avenida Nie-

meyer, ali nas proximidades do Vidigal, indo 
em direção a São Conrado. A memória deu 
uma reviravolta e, em décimos de segundos, 
passou o filme da minha vida morando em 
comunidades violentas no Rio de Janeiro.

A ideia, e o bom senso, quando o barulho 
continuava a ferir os tímpanos, era de sair o 
mais rápido possível da área. Enquanto pisava 
fundo no acelerador, o filme continuava a pas-
sar na tela panorâmica, com som envolvente, 
na minha cabeça. Já bem distante, chegando 
no antigo motel Vip’s, a adrenalina - ou seria 
medo ? - diminuiu e consegui dividir os mo-
mentos vividos nas várias favelas que morei, 
durante reportagens, separando os bons, ruins, 
apavorantes e até situações hilárias dessa vida 
quase errante - ou seria o lado profissional ?

Rocinha, morei 40 dias. Borel, 28, Dona 
Marta, 18, em Duque de Caxias, durante as in-
vestigações ao roubo do trem pagador, foram 
mais de 30, - só em áreas conflagradas. Ainda 
passei pela época do Tenório Cavalcante, o 
Homem da Capa Preta e da Lurdinha, sua 
metralhadora inseparável. E outras tantas 
mais, por aí. Sem contar na Bolívia, Venezuela, 
Paraguai... Ih, tem a guerra civil na República 
Dominicana. Lá, foram mortos quatro brasi-
leiros da tropa da OEA. Pouco gente lembra 
ou ouviu falar. Pudera, foi em 1965.

O som dos disparos é inconfundível e tem 

gas no local. Fazer o que? Correr em direção 
à polícia, que subia, ou fugir com os trafican-
tes, morro acima?

Nada disso. Continuei a cozinhar. Engra-
çado ? Vai lá viver o dia a dia. No Jacarezi-
nho, na era do traficante Meio Quilo, encarei 
outras dezenas. Nova Iguaçu, na época da 
ditadura, encarei oito mortos. Um eu vi mor-
rer no acostamento da Via Dutra. No Jar-
dim Catarina, logo ali em São Gonçalo, vivi 
época que até os ônibus, uns poucos, que 
ainda circulavam pelo local, tinham marcas 
de balas. Pelo que sei, até hoje lá continua 
“animado”.

Como esquecer da Maré, Cavalo de Aço, 
Fumacê, Providência, Cantagalo, Tijuqui-
nha, Cesarão, Muzema, Rio das Pedras, 
Dendê... Caramba, vai faltar espaço. Mas, 
preciso falar de uma arma diferente que 
cheguei a manusear, e que foi apreendida 
pela polícia: uma muleta que dispara muni-
ção calibre 38. Uma sugestão, que ninguém 
pediu: construir casas blindadas, evitando 
as balas perdidas que nos matam no acon-
chego do lar.

Durante a Guerra Fria, anos 1950 e 1960, 
os norte-americanos tinham hábito de 
construir “bunkers” subterrâneos na tenta-
tiva de se protegerem de ataques nucleares. 
Ah, essa tenho que contar: em Angra dos 
Reis, em uma comunidade, na boca de fumo 
durante uma rápida conversa com o trafi-
cante-mor, ofereci um dos meus cigarros. O 
traficante respondeu: “Esse é muito forte. 
Prefiro usar os que vendo”.

DNA. Os primeiros que ouvi na vida foi quando 
estava no Exército, em 1962, no 1º Batalhão 
de Carros de Combate, na época, ali em Bon-
sucesso, na Avenida Brasil. Tiros durante ins-
trução com fuzil - “modernos Mauser, modelo 
1908 -, metralhadora INA, calibre 45, pistolas 
Colt, do mesmo calibre, além das metralha-
doras antiaéreas (.30 e .50) dos carros de 
combate Sherman, da 2ª Guerra Mundial, e os 
dos que vinham dos canhões.

O cara aprende a conhecer cada arma 
pelo barulho. Eu aprendi rápido. Os sons que 
acabara de ouvir, na passagem pelo Vidigal, 
eram de fuzil e de pistolas. Bom lembrar que, 

cada arma tem alcance específico. Na dúvida, 
fuja e procure um bom e resistente abrigo. Ah, 
já vivi confrontos armados entre bandidos e 
polícia - um deles, no Alemão, 14 mortos.

Na Baixada, perdi a conta. No Juramento, 
em Vicente de Carvalho, durante o “reinado” 
do falecido Escadinha, assisti a vários. Em 
em dos tiroteios, eu estava no alto do morro, 
preparando uma jardineira, em foguei-
ra improvisada, usando lata de 20 quilos, 
pertinho de uma birosca, enquanto colhia 
detalhes de matéria sobre o tráfico de dro-

Os tiros têm DNA

Luarlindo Ernesto

Coluna publicada aos sábados

Durante a Guerra Fria, anos 1950 
e 1960, os norte-americanos 
construíam “bunkers” 
subterrâneos para se proteger

A eleição municipal de 2020 escancarou uma fratura 
exposta, no Rio e no Brasil, que demonstra a quantas 
andam os valores éticos, morais, legais, jurídicos e po-

líticos. Nunca foram registradas tantas denúncias. As acusa-
ções, a maioria com fundamento, mobilizaram o Ministério 
Público, o TRE-RJ e até o TCE-RJ. São tantos exemplos de 
questionamentos - de toda a ordem -, que fica difícil fazer 
uma lista completa. Entre os candidatos a vereador do Mu-
nicípio do Rio, 147 tiveram situação indeferida, sendo que 99 
desses aguardam julgamento de recurso. Estão pendurados 
aguardando julgamento políticos influentes como Lindberh 
Farias (PT) e Otoni de Paula Pai (Solidariedade). 

Para a Prefeitura de Campos, após a renúncia de Lesley 
Beethoven (PSDB), a candidatura de Dra. Carla Waleska 
(que era sua vice) ainda está pendente de julgamento. Além 
disso, Jonathan Paes (PMB) e Wladimir Garotinho (PSD) 
estão como “indeferido com recurso”. Em Duque de Caxias, 
o prefeito Washington Reis (MDB), que tenta reeleição, está 
com situação “deferido com recurso”. Na capital fluminen-
se, a chapa do PCO que concorre à prefeitura, com Henrique 
Simonard e Caetano Sigiliano, está em situação indeferida 
com recurso e aguarda julgamento por instância superior. O 
prefeito de Nova Iguaçu foi outro que suou a camisa. O TRE 
chegou a indeferir o registro de candidatura à reeleição de 
Rogério Lisboa (PP). O motivo alegado é que a coligação a 
qual Lisboa faz parte teve o registro indeferido.

ÉTICA NA POLÍTICA

Candidatos 
dependem 
da Justiça

 n Para o cientista político 
Paulo Baía, “Luiz Lima, Be-
nedita da Silva ou Martha 
Rocha, para chegarem ao se-
gundo turno, terão necessa-
riamente que ultrapassar o 
paredão inamovível de fide-
lidade do eleitor de Crivella”. 

 n O deputado estadual Ale-
xandre Knoploch (PSL) so-
licitou o tombamento do 
muro com arte grafitada em 
memória dos dez meninos 
mortos no incêndio do Ni-
nho do Urubu, em fevereiro 
do ano passado. A solicita-
ção do presidente da CPI dos 
Incêndios atende a pedido 
do parente de uma vítima da 
tragédia. A intenção é que a 
pintura entre para a lista da-
quelas que tem interesse his-
tórico e cultural do estado. 

HOMENAGEM 

AOS MENINOS 

DO NINHO

DIVULGAÇÃO - TSE

Na cidade do Rio, 99 candidatos a vereador aguardam julgamento de recurso

ENCRUZILHADA DA 
CAMPANHA ELEITORAL

Entre os 
candidatos 
a vereador 
do Município 
do Rio, 147 
tiveram 
situação 
indeferida na 
Justiça”

PICADINHO

Conexão Futuro Seguro Brasil, voltado para corretores de seguros, 
será dia 12. Iniciativa da Fenacor e ENS têm inscrições gratuitas.

A Universidade Veiga de Almeida recebeu o “Selo Instituição 
Socialmente Responsável”, da ABMES.

Produtora cultural Joana Henning anuncia projetos envolvendo os 
assassinatos do ex-prefeito Celso Daniel e da juíza Patrícia Acioli.

Muro com arte grafitada

DIVULGAÇÃO

OS PREFERIDOS DE FREIXO
 n O deputado federal Marcelo Freixo (PSOL) tem acompa-

nhado de perto as candidaturas de Paulo Pinheiro e Môni-
ca Benício para a Câmara Municipal. “Espero que estejam 
entre os eleitos”, diz o parlamentar. 

As mais lidas

Online

‘Minha filha foi 
covardemente 

assassinada’, diz pai de 
jovem de 17 anos morta 

com tiro na cabeça
RIO DE JANEIRO, P.4

Após se perder da 
mãe, menino de 

quatro anos é achado 
morto no mar

BRASIL

Ex-namorado de Raissa 
Barbosa é ator pornô

FÁBIA OLIVEIRA

SABRINA PIRRHO

Com participação de:

n www. odia.ig.com.br/colunas/informe-do-dia n e-mail: informe@odia.com.br

SidneyRezende



RIO DE JANEIRO

VIDA QUE CORRE 

SOB VIADUTOS
Centenas de casas foram construídas irregularmente debaixo de pontes e sob a 
linha do metrô no Rio. Especialista aponta falta de política pública de habitação  

N
o Rio de Janeiro pro-
fundo, longe dos car-
tões-postais e da assis-
tência do poder públi-

co, famílias cariocas batalham 
como podem por um teto. Cen-
tenas de moradias foram cons-
truídas debaixo de viadutos da 
cidade nos últimos anos, pon-
do em risco quem circula por 
cima e, principalmente, quem 
vive embaixo. Boa parte das 
casas são bem construídas, de 
alvenaria, com rede de água e 
luz. Na Avenida Dom Hélder 
Câmara, na altura de Benfica, 
um movimentado comércio foi 
instalado, há anos, sob o via-
duto do metrô. Retratos de um 
desenvolvimento que parece 
custar a ser erguido.

Dezenas de casas foram 
construídas nos últimos anos 
debaixo do Viaduto Ana Néri, 
em Triagem, e também sob a 
linha do metrô que cruza o 
bairro. O local foi batizado 
como Vila Triagem. Os primei-
ros moradores chegaram ali há 
cerca de oito anos, pela promes-
sa de um apartamento no con-
junto popular Bairro Carioca. 
Sem vagas, famílias acabaram 
subindo casas no espaço, im-
prensadas sob as estruturas dos 
viadutos e pela linha do trem, 
que passa ao lado. “Se eu tivesse 
opção, não moraria”, resumiu 
uma moradora que preferiu 
não se identificar.

Casas e comércios também 
foram construídos sob a estru-
tura do metrô na Avenida Dom 
Hélder Câmara, em Benfica. 
Ali, habitações bem construí-
das se misturam a outras precá-
rias, de plástico e papelão, que 
abrigam a população de rua 
que circula pela região.

POPULAÇÕES VULNERÁVEIS
A Casa Fluminense, coletivo 
que debate políticas públicas, 
lançou há dois meses a ‘Agen-
da Carioca 2030’, com propos-
tas para o desenvolvimento 
da cidade. “O incremento das 
desigualdades foi acentuado 
pela pandemia. Não foi apenas 
uma tragédia de saúde, mas 
mostrou onde estão as popula-
ções mais vulneráveis e que são 
mais vitimadas pela pandemia. 
Há problema com um tema 
que é pouco discutido, que é a 
assistência social. Temos difi-
culdade de ter uma construção 
de política de assistência que 
dê conta de trazer uma renda 
mínima para a população em 
geral, não só em tempos de cri-
se, como agora, na pandemia. 
Um projeto como uma renda 
básica municipal ia aumen-
tar a efetividade”, explica Vi-
tor Mihessen, coordenador da 
Casa Fluminense e da publica-
ção da ‘Agenda Carioca 2030’.

O documento tem a habita-
ção como tema central: duas 
das propostas são produzir 
uma base de informações pú-
blicas sobre o déficit habita-
cional na Região Metropoli-
tana, e promover assistência 
técnica para melhorias habi-
tacionais, principalmente em 
favelas e periferia.

“Há a necessidade de am-
pliar o número de CRAS (Cen-
tro de Referência de Assis-
tência Social) para dar conta 
dessas populações, de ampliar 
o cadastro das pessoas e tor-
ná-lo mais efetivo”, afirma 
Mihessen. “Estar em mora-
dias desse perfil, ou na rua, 
tem a ver com falta de acesso 
à cidade, falta direito ao trans-
porte. É preciso aproximar a 
casa do trabalho, a casa da es-
cola, a casa do hospital”.

Construções irregulares sob viaduto em Triagem, Zona Norte do Rio: primeiros moradores chegaram há oito anos pela promessa de um apartamento no conjunto Bairro Carioca

Documento da 
Casa Fluminense 
traz propostas 
para minimizar 
o problema da 
habitação no Rio

YURI EIRAS
yuri.eiras@odia.com.br

Na Avenida Dom Hélder Câmara, próximo a Benfica, moradias, igrejas e comércios se misturam a outras construções precárias sob a estrutura do metrô: risco para todo mundo 

Casas erguidas sem autorização debaixo da linha do metrô na Avenida Dom Hélder Câmara, no Jacaré Em Triagem, habitações imprensadas entre a ponte e o metrô

FOTOS ESTEFAN RADOVICZ
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Busca por assassinos de 
candidato a vereador
Agentes da Polícia Civil cumpriram mandados na casa de Maninho de Cabuçu

REPRODUÇÃO POLÍCIA CIVIL

Buscas tiveram por objetivo arrecadar provas  investigações que apuram a morte do candidato Domingão

A 
Polícia Civil fez on-
tem de manhã ope-
ração para comba-
ter a milícia lidera-

da por Wellington da Silva 
Braga, o Ecko. Os agentes 
cumpriram mandados de 
busca e apreensão em bair-
ros dos municípios de Nova 
Iguaçu e de Duque de Caxias, 
na Baixada Fluminense, um 
deles na casa do candidato a 
vereador Germano Silva de 
Oliveira, conhecido como 
Maninho de Cabuçu. De 
acordo com as investigações, 
a milícia de Ecko tem Danilo 
Dias Lima, conhecido como 
“Tandera”, como responsá-
vel por parte da organização 
criminosa, com atuação em 
diversos bairros.

As buscas tiveram por ob-
jetivo arrecadar provas nas 
investigações que apuram 
a morte do candidato a ve-
reador de Nova Iguaçu Do-
mingos Barbosa Cabral, o 
Domingão, assassinado no 
dia 10 do mês passado.

Domingão era irmão do 
policial militar André Barbo-
sa Cabral, conhecido como 
Cabral, que foi preso pela 
polícia em julho desse ano. 
Ele é apontado como chefe 
de uma milícia que atua em 
algumas regiões do municí-
pio de Nova Iguaçu.

Conforme o andamento 
das investigações, a milícia 
de Cabral teria entrado em 
conflito com a milícia de 

Ecko. De acordo com uma 
das hipóteses da polícia, a 
morte de Domingão teria 
sido uma resposta da milícia 
de Ecko ao grupo de Cabral.

CAMPANHA ELEITORAL
Denúncias que chegaram à 

polícia  apontam ainda que 
Maninho do Cabuçu teria 
sido escolhido pela milícia 
que atua no local e também 
que milicianos passaram a 
restringir a atuação de ou-
tros candidatos que estão em 
campanha eleitoral. 

Além das investigações so-
bre homicídios, a ação teve 
como objetivo buscar provas 
que indiquem a participação 
da milícia em campanhas 
eleitorais feitas com finan-
ciamento de candidatos por 
apoiados pelos criminosos.

Fábrica clandestina de 
cosméticos é fechada

REPRODUÇÃO POLÍCIA CIVIL

Várias delegacias especializadas participaram da operação

Uma Força-Tarefa da Polí-
cia Civil, por meio das De-
legacias do Departamento 
Geral de Polícia Especia-
lizada (DGPE) promoveu 
ontem operação contra 
braço financeiro da milícia 
chefiada por Wellington da 
Silva Braga, o “Ecko” em 
Guaratiba, na Zona Oeste 
do Rio. A ação visava en-
cerrar as fontes de renda 
e interromper comércios e 
serviços ilegais, que geram 
grande lucro para a organi-
zação criminosa.

Pelo menos quatorze 
pessoas foram presas, entre 
eles dois suspeitos de serem 
seguranças da quadrilha. 
Uma central clandestina 
de TV a cabo e de internet 
e lojas com material pirata 
também foram estouradas 
pelos agentes da DGPE, se-
gundo informações do dele-
gado Felipe Curi.

Entre os crimes investi-
gados estão: exploração de 
atividades ilegais controla-
das pela milícia; cobranças 
irregulares de taxas de se-
gurança e de moradia; ins-
talações de centrais clan-
destinas de TV a cabo e de 
internet (gatonet/gatoin-
ternet); armazenamento e 

comércio irregular de botijões 
de gás e água; parcelamento 
irregular de solo urbano; ex-
ploração e construções irre-
gulares, areais e outros crimes 
ambientais; comercialização 
de produtos falsificados; con-
trabando; descaminho; trans-
porte alternativo irregular; 
estabelecimentos comerciais 
explorados pela milícia e utili-
zados para lavagem de dinhei-
ro, entre outras ilegalidades.

A operação contou com as 
equipes dos Departamentos 
de Polícia Especializada e 
teve apoio de informações do 
Disque-Denúncia. As inves-
tigações tiveram participa-
ção também de agentes das 
especializadas: Delegacia de 
Defesa dos Serviços Delega-
dos (DDSD); Delegacia de 
Repressão aos Crimes Contra 
a Propriedade Imaterial (DR-
CPIM); Delegacia do Consu-
midor (Decon); Delegacia de 
Proteção ao Meio Ambiente 
(DPMA); Delegacia de Rou-
bos e Furtos de Automóveis 
(DRFA) e Divisão de Captu-
ras da Polícia Interestadual 
(DC-Polinter).

O Disque-Denúncia (21 
2253-1177) repassou aos poli-
ciais informações recebidas 
sobre a atuação da milícia.

Repercussão de vídeo com armas resulta em operação
Dois homens suspeitos de integrarem a criminalidade local foram baleados e morreram. Outros cinco milicianos acabaram presos

DIVULGAÇÃO

A PM apreendeu fuzis, granadas e uma pistola, além de 16 veículos roubados que foram recuperados

Uma operação da Polícia 
Militar contra a milícia 
que domina as comuni-
dades nos bairros da Pra-
ça Seca, na Zona Oeste, e 
Campinho, na Zona Norte, 
foi motivada após a reper-
cussão de um vídeo de cri-
minosos com armamento 
pesado na região. Ontem, 
logo com a chegada dos 
PMs, moradores relata-
ram nas redes sociais um 
intenso confronto na lo-
calidade conhecida como 
Morro do Fubá. Imagens 
do vídeo mostravam arma-
mento da milícia, que re-
sultou na ação da PM con-
tra os paramilitares.

Dois homens suspeitos 
de integrarem a criminali-
dade local foram baleados 
e morreram. Cinco mili-
cianos foram presos. A PM 
também apreendeu fuzis, 
granadas e uma pistola. 
Dezesseis veículos rouba-
dos foram recuperados e 
32 botijões de gás foram 
apreendidos.

Na comunidade da Cha-
crinha, na Praça Seca, a po-
lícia estourou um depósito 
usado como central clan-
destina de distribuição 
de rede internet. Houve 
apreensão de vários equi-
pamentos, mas nenhuma 
pessoa estava no local. Mo-

radores relatam diariamen-
te o abuso da milícia que 
atua na região. 

PRISÃO DE SEGURANÇA
Na última quinta-feira, a 
Força-Tarefa da Polícia Ci-
vil prendeu um criminoso 
apontado como segurança 
do chefe da milícia na co-
munidade do Campinho. 
Edmilson Gomes de Me-
nezes, o Macaquinho, e 
Leonardo Luccas Pereira, 
o Leleu, são acusados de co-
mandar o crime na região. 

Segundo investigações, a 
dupla faz parte da narcomi-
lícia, resultado da união en-
tre milicianos e traficantes.

‘Minha filha foi covardemente assassinada’
Suspeita é de que jovem foi vítima de feminicídio. Ex-companheiro não queria o fim da relação

A jovem Hevelyn da Sant’An-
na Rosa, de 17 anos, que mor-
reu baleada com um tiro na 
cabeça, na noite da última, 
teria sido mais uma vítima 
de feminicídio no estado. Se-
gundo o pai de Hevelyn, Hel-
ton da Sant’Ann Rosa, o ex-
companheiro da filha não 
aceitava o fim do relaciona-
mento. O pai da jovem com-
pareceu, ontem, ao Instituto 
Médico Legal (IML) e pediu 
justiça pela filha.

“Minha filha foi covarde-
mente assassinada com um 
tiro na testa por um cana-
lha, que não aceitava a sepa-
ração. Ela nunca quis ficar 
com ele”, denunciou deso-
lado Helton da Sant’Anna 

Pai da jovem, Helton Rosa cobrou justiça pelo assassinato da filha

LUCIANO BELFORD

Rosa, pai de Hevelyn.
O ex-companheiro da jo-

vem, identificado pelo pai 
como Alexandre Soares, o 
‘Novinho’, teria atirado na ca-
beça dela, enquanto a moça 
segurava o filho no colo. O 
crime aconteceu na comu-
nidade da Carobinha, em 

Campo Grande, Zona Oeste 
do Rio, onde ela morava.

Hevelyn deu entrada na 
UPA de Campo Grande I, na 
quinta-feira, às 20h27, com 
perfuração de arma de fogo 
na região frontal, já com 
pressão arterial inaudível 
e sem pulso. Apesar dos es-

forços da equipe médica, ela 
morreu às 20h35.

Segundo informações pre-
liminares da Polícia Militar, 
a vítima teria sido socorri-
da com uso de um carro. A 
partir das características in-
dicadas, policiais militares 
do 40º BPM (Irajá) localiza-
ram o veículo na região da 
Carobinha.

De acordo com informa-
ções da Delegacia de Homi-
cídios da Capital (DHC), as 
investigações estão em an-
damento para apurar a mor-
te de Hevelyn da Sant’Anna 
Rosa. Diligências foram rea-
lizadas pelos agentes para 
tentar esclarecer as circuns-
tâncias do caso.

Ação da polícia contra 
pornografia infantil 
A 7ª fase da Operação Luz 
na Infância, no Rio, em ou-
tros estados e no exterior, 
ocorreu ocorreu ontem. O 
objetivo era o cumprimen-
to de mandados de prisão 
contra criminosos respon-
sáveis por distribuir porno-
grafia infantil. Ao todo, 27 
prisões foram registradas. 
A operação teve como alvo 
137 mandados de busca e 
apreensão no Brasil, Argen-
tina, Estados Unidos, Pana-
má e Paraguai.

No Rio,  foram sete 
mandados de busca e 
apreensão em Jacarepa-
guá, Lins de Vasconcelos 
e Vargem Pequena. Em 
São Gonçalo, agentes fo-

ram no Centro e Santa Lu-
zia. Até o fim da manhã, dois 
suspeitos foram presos. Eles 
guardavam material com 
imagens de exploração de 
pornografia infantil.

“A prisão em flagrante só 
ocorre quando constatamos 
o fluxo de dados e armaze-
namento desse tipo de ma-
terial. Na maioria dos casos 
isso não acontece num pri-
meiro momento, por isso pe-
dimos os mandados de busca 
e apreensão, para que com-
putadores, celulares e outros 
equipamentos passem por 
analises”, explicou o delega-
do Luiz Lima Ramos, titular 
da Delegacia da Criança e do 
Adolescente Vítima (DCAV).
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Candidatos à Prefeitura do Rio falam 
sobre os planos para o Carnaval-2021

Com evento adiado por causa da covid-19 e sem previsão de vacina, nova data não foi definida

ARQUIVO O DIA

Q
uem assumir a Prefeitura do Rio a partir de janei-
ro terá de, entre muitas das missões, achar uma 
solução para o Carnaval de 2021. Adiado por cau-
sa da covid-19 e ainda sem previsão de acontecer 

enquanto não houver vacinação em massa, o evento em 
outra data - seria de 13 a 16 de fevereiro - é um desafio para 
a cidade, que tenta evitar um grande impacto econômico 
e no turismo sem a festa.

Representantes de blocos oficiais e independentes oficia-
lizaram o cancelamento do Carnaval de Rua em 2021. Resta 
agora a definição em relação aos desfiles no Sambódromo. 

Em situação financeira complicada por causa da pandemia, 
as escolas de samba mantém o planejamento de desfile em 
2021, mesmo sem uma data. Enquanto discutem uma so-
lução em meio à incerteza, a maioria das agremiações mo-
vimentou-se nas redes sociais recentemente para apoiar o 
candidato Eduardo Paes (DEM), o que gerou muitas críticas.

A Liga Independente das Escolas de Samba do Rio (Liesa) 
espera que o prefeito eleito ajude não apenas no planejamen-
to de 2021, como também financeiramente, e que retome a 
subvenção às escolas em 2022.

“Tem que ver como será o andamento da vacinação. Pri-

meiro passo é reabrir as quadras para eventos (a partir de 1º 
de novembro). E também vai depender muito do que cada 
candidato pretende fazer com o Carnaval em 2021. Virá mais 
desse lado. De concreto, o que esperamos é que a Prefeitura 
possa ajudar as escolas, do Grupo Especial às mirins, em 
função da dificuldade financeira”, completou o presidente 
da Liesa, Jorge Castanheira.

Confira os planos dos candidato à Prefeitura do Rio sobre 
o Carnaval 2021. Eduardo Bandeira de Mello (REDE) não 
respondeu e Henrique Simonard (PCO) não foi encontrado 
pela reportagem.

Benedita da Silva (PT)

“Há espaço para o Carnaval fora de época. Além de 
ser a maior festa popular do planeta, o Carnaval é 
referência cultural para os cariocas e para o turismo 
mundial. Havendo a vacina, acho que julho de 2021 é 
um bom mês, com desfile de escolas. O Carnaval gera 
muitos empregos e também é um ponto de encontro 
de milhares de artistas talentosos. O Rio vai ter um 
calendário real de eventos do samba o ano inteiro.”

Feira de São Cristóvão volta
Local retoma 
música ao vivo e 
pista de dança com 
cautela e cuidado

No clima dos seus 75 anos, 
a Feira de São Cristóvão re-
toma a música ao vivo em 
seus palcos e restaurantes. 
As pistas de dança de forró 
também voltam a funcio-
nar neste fim de semana. O 
equipamento municipal se-
gue a nova fase de flexibili-
zação da economia liberada 

pela Prefeitura da cidade do 
Rio de Janeiro.

A retomada será feita com 
cautela e cuidado, seguindo 
as recomendações sanitá-
rias. O uso de máscaras será 
obrigatório e a orientação 
é de que os frequentadores 
evitem aglomerações. Tam-
bém foram instalados infor-
mes com as “regras de ouro” 
da prefeitura, além de mar-
cação e sinalização de fluxo 
para pedestres e grades em 
frente aos palcos.

“Estamos alinhados com 
as recomendações sanitá-
rias. Esse final de semana é 

especial. É saudade no peito. 
É dia de almoçar em nossos 
restaurantes, e curtir um for-
ró e música ao vivo. Não es-
queça sua máscara em casa”, 
diz a gestora municipal da 
Feira de São Cristóvão, Mag-
na Fernandes.

A nova fase, batizada de 
conservadora, também libe-
ra o serviço self-service em 
bares e restaurantes, comér-
cio com horário livre de fun-
cionamento e pontos turísti-
cos com 2/3 da capacidade, 
além de eventos esportivos 
de rua com pré-aprovação da 
Vigilância Sanitária do Rio.

Quadras de escolas de samba 
retornam com programação
Portela volta com 
sua tradicional 
feijoada já neste 
sábado

As atividades nas quadras 
das escolas de samba foram 
liberadas no dia 1º de novem-
bro pela Prefeitura do Rio. 
Ainda assim, não deve haver 
aglomeração e os protoco-
los de segurança devem ser 
respeitados. Estão permiti-
dos disputas de sambas, en-
saios, feijoadas e shows no 
município do Rio. Já as qua-
dras fora da cidade precisam 
de uma autorização de sua 
própria prefeitura para rea-
lizar os eventos. É o caso da 
Beija-Flor de Nilópolis; da 
Grande Rio, cuja quadra fica 
em Duque de Caxias; e da Vi-
radouro, que fica em Niterói.

Este será o primeiro final 
de semana após a reabertura 
e algumas escolas de samba 

Passistas e ritmistas da Portela também estarão de máscara

DIVULGAÇÃO

já estão com atividades pro-
gramadas. É o caso da Porte-
la, que fará a tradicional Fei-
joada da Família Portelense 
neste sábado. Unidos da Ti-
juca realizará o primeiro Pa-
gode do Mestre presencial, 
depois de um longo tempo 
de quarentena, neste domin-
go. Agremiações como Sal-
gueiro, Paraíso do Tuiuti e 
Grande Rio também já estão 
com eventos programados 
para este fim de semana. 

Mas, para que as ativi-
dades aconteçam, é preci-
so seguir algumas regras: 
as quadras deverão ter ca-
deiras e mesas numeradas, 
as escolas de samba terão 
que submeter as equipes a 
cursos de capacitação da 
Subsecretaria de Vigilân-
cia, Fiscalização Sanitária 
e Controle de Zoonoses e 
os eventos precisarão ain-
da cumprir as regras gerais 
sanitárias.

Clarissa Garotinho (PROS)

“É necessário ter coragem e inteligência para superar 
os desafios da cidade. Farei uma parceria com trade de 
turismo e organizadores, para que possamos promo-
ver um dos Carnavais mais importantes da história do 
Rio, o Carnaval da esperança por dias melhores. Atrai-
remos turistas do mundo inteiro no meio do ano que 
vem, enchendo a cidade de alegria e movimentando 
a economia. Também quero consolidar, já a partir de 
2021, um calendário forte de eventos de lazer, gastro-
nomia negócios.”

Cyro Garcia (PSTU)

“Nossa principal preocupação é garantir uma renda 
digna para que as pessoas sigam com as suas vidas. O 
Carnaval tem uma importância vital para a cidade, e 
vamos apoiar todas as trabalhadoras e os trabalha-
dores afetados. Vamos apoiar as escolas do Grupo 
Especial, de Acesso e o desfile da Intendente Maga-
lhães. Nós não podemos chutar qual vai ser a melhor 
data. É preciso que a vacina esteja disponível. E, livres 
da covid, vamos construir um Carnaval maravilhoso 
nessa cidade, apoiando fortemente o Carnaval de rua 
em todas as regiões do Rio.”

Eduardo Paes (DEM)

“Já tínhamos de ter uma campanha forte no mercado 
doméstico. Não teremos o Réveillon ou o Carnaval 
tradicional, mas é possível acharmos alternativas 
em uma cidade tão atraente quanto o Rio e trazer os 
turistas para desenvolvermos toda a cadeia produtiva 
de hotéis, bares, restaurantes e comércio. Ainda não é 
possível acertarmos uma data, mas provavelmente 
o mês de julho seria uma boa opção, por causa das 
férias escolares. A Prefeitura do Rio dará todo o apoio 
a esse Carnaval fora de época, como sempre apoiou as 
escolas e blocos durante a minha gestão.” 

Glória Heloiza (PSC)

“O turismo é uma vocação natural do Rio de Janeiro 
e uma das atividades econômicas que mais geram 
emprego e renda. Uma das medidas é buscar as par-
cerias público-privadas e encontrar alternativas como, 
por exemplo, um calendário permanente de turismo 
gastronômico, cultural e de negócios. Ainda não defi-
nimos uma data, mas, com certeza, procuraremos a 
melhor alternativa que atenda não só os cariocas mas 
também os muitos turista que vêm de fora para passar 
o Carnaval em nossa cidade.”

Marcelo Crivella (Republicanos)

“É evidente que, antes de mais nada, temos que pen-
sar na vida das pessoas e na prevenção. O Carnaval 
é uma festa importante para a cidade do Rio, mas 
o formato passa a ser outro, enquanto não houver 
segurança sanitária ou uma vacina contra a covid-19. 
Qualquer decisão para o futuro vai depender de ava-
liação em relação à pandemia. Não há decisão sobre o 
assunto, mas estamos mantendo contato com todos 
os envolvidos. Se tiver a vacina e se for possível garan-
tir segurança à população, veremos a melhor forma e 
a data ideal para a festa acontecer.”

Fred Luz (NOVO)

“Vamos chamar os empresários das áreas de tu-
rismo, eventos, bares e restaurantes e hotéis para 
construirmos juntos um plano de retomada das 
atividades, que deverá ser amplamente divulgado 
em todos os estados brasileiros, especialmente 
os mais próximos do Rio.O ideal é fazer em mês 
de férias, julho, para que os turistas possam vir 
para a cidade. À Prefeitura caberá garantir toda a 
infraestrutura para que o Carnaval aconteça com 
segurança, limpeza e ordenamento urbano. No 
entanto, o fluxo turístico vai depender da garantia 
de segurança de saúde.”

Luiz Lima (PSL)

“Podemos incentivar a realização de lives e eventos de 
música para que o Carnaval na data tradicional não 
passe em branco. Outro ponto importante é garantir 
assistência aos trabalhadores, que estão sentindo no 
bolso as consequências da pandemia. Penso também no 
Carnaval fora de época, entre maio ou até julho de 2021, 
nas férias, para que a gente possa retomar com força a 
presença dos turistas na nossa cidade. Defendo a valo-
rização do Carnaval, com incentivos aos Grupos Especial, 
de Acesso e blocos tradicionais, além da construção da 
Cidade do Samba 2 (para o Grupo de Acesso)”.

Renata Souza (PSOL)

“A preocupação maior da Prefeitura deve ser com os 
trabalhadores do Carnaval. Vamos ter uma política 
de auxílio a esses trabalhadores que ficarão sem sua 
renda. Além disso, vamos implementar uma plano de 
ajuda para micro e pequenas empresas que dependem 
do turismo durante o ano de 2021.Assim que a vacina-
ção estiver disponível e o cronograma para imunização 
planejado, poderemos já calcular uma data para o 
Carnaval. Sem previsão para as etapas da vacinação, 
não há como programar o evento.”

Suêd Haidar (PMB)

“Meu plano é, já em Janeiro, receber todas as organi-
zações culturais e da vida associativa para estudar-
mos as possibilidades e impactos que a mudança 
de data do Carnaval irá trazer para a economia da 
cidade. Também definir um plano de assistência 
social para todos os afetados. Para 2021, realizar 
o Carnaval em agosto, pois será verão e período de 
férias no Hemisfério Norte (Europa, EUA, Japão, 
Oriente Médio, China...), em países que são de onde 
vem a maioria dos turistas do Carnaval.”

Martha Rocha (PDT)

“A pandemia não tem previsão para acabar. Sem vaci-
na, não é possível prever o retorno seguro do Carnaval. 
Essa data terá que ser definida em conjunto com as 
autoridades sanitárias. Até lá, nosso plano de ação 
prevê o fomento ao turismo interno, que tem no Rio o 
seu carro chefe no país. Vamos manter um calendário 
de eventos e incentivar as escolas de samba a criarem 
um circuito permanente de atividades, com contra-
partidas de educação e cultura voltadas para a rede 
municipal de ensino.”

Paulo Messina (MDB)

“Pretendemos realizar uma ampla campanha de vacina-
ção em massa logo no início do ano, garantindo assim a 
realização do Carnaval. O Rio já tem poucos eventos no 
calendário oficial, e não podemos abrir mão do principal. 
Para definir o melhor mês alternativo é preciso promover 
uma ampla discussão com a sociedade civil. O brasileiro 
vai estar com R$ 50 bilhões no bolso no ano que vem, e a 
tendência é ele optar por viajar pelo Brasil. O Rio tem que 
aproveitar essa oportunidade e atrair o máximo desses 
turistas e dos recursos.”

O DIA I SÁBADO, 7.11.2020 RIO DE JANEIRO   5



REPRODUÇÃO

Bolsonaro e Lula: marcas 
da política nacional, eles 

inspiram centenas de 
candidatos pelo país

BOLSONARO X LULA:
UM ‘CLÁSSICO’ QUE SE REPETE
Eleições municipais vão reunir no país quase 300 candidatos que adotam os nomes de ídolos políticos

O 
Fla-Flu político das 
eleições presidenciais 
de 2018 não deve se 
repetir agora nas ur-

nas, mesmo que o ‘clássico’ 
que tenha dividido famílias, 
amigos e até casais ameace 
uma reedição. Afinal, no plei-
to deste ano, em todo o país, 
o nome Bolsonaro será usado 
por 91 candidatos e o de Lula, 
por 200. Todos prometem ba-
ter um bolão nas urnas.

Para especialistas, esse é um 
movimento natural de quem 
quer aproveitar para receber 
o passe de nomes já consagra-
dos da política e ficar na cara 
do gol. Mas, nas eleições muni-
cipais, a estratégia não tende 
a ser tão bem-sucedida, com 
possível exceção em grandes 
cidades, que passam por pau-
tas nacionais. “A polarização 
fica em segundo plano porque 
as pessoas costumam votar 
mais em função das questões 
do município. Só uma peque-
na faixa se move por esse sen-
timento bolsonarista ou petis-
ta”, afirma Paulo Baía, cientista 
político e sociólogo da UFRJ.

Segundo ele, essa estratégia 
não é garantia para se vibrar 
nas urnas. Longe disso: “O 
candidato a usa porque acha 
que fala para um público espe-
cífico. Isso é comum em verea-
dores e deputados estaduais. 
A pessoa que faz isso tem uma 
intenção e uma crença de que 
ajudará. Efetivamente, não 
ajuda. Pode até atrapalhar”.

A verdade é que os nomes 
Bolsonaro e Lula se tornaram 
marcas políticas muito fortes. 
Estão na boca do povo, em 
qualquer bate-papo ou, ób-
vio, discussão. Talvez por isso 
muitos candidatos queiram 
abrir uma espécie de ‘fran-
quia’. Para a consultora polí-
tica Fernanda Galvão, é até 
possível jogar esse jogo, mas 
não se deve achar que seja o 
suficiente para golear nas ur-
nas: “A transferência de voto 
não é automática”, adverte. “O 
candidato deixa claro o posi-
cionamento político, mas pre-
cisa bem mais do que isso”.

IMAGEM É FUNDAMENTAL
Ao melhor estilo do craque 
português Cristiano Ronaldo, 
que adora aparecer no telão de 
um estádio, Fernanda Galvão 
aconselha atenção com a ima-
gem: “A identidade visual aju-
da a sair do lugar-comum. Ou-
tro cuidado que todos devem 
ter é em relação a um bordão 
marcante ou a um ótimo jin-
gle, principalmente em muni-
cípios menores”. É necessário 
ser notado e reconhecido para 
ficar cara a cara com o manda-
to. “O candidato tem que ga-
nhar relevância. A familiarida-
de do nome faz mais sucesso 
do que um bom programa de 
partido”, conclui. 

E, pra quem pensa que o 
Fla-Flu eleitoral se restringe 
ao duelo Bolsonaro x Lula, um 
aviso: o jogo das urnas ganhou 
proporções internacionais, 
rompendo fronteiras, mas 
mantendo a enorme polari-
zação. Nas eleições deste ano, 
há três Trumps e 19 Obamas. 
É Fla-Flu ou Lakers x Celtics, 
o famoso duelo do basquete 
dos EUA? Com a bola, o eleitor.
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 > No jogo político das 
eleições municipais do 
Rio, dois candidatos à 
prefeitura disputam ex-
plicitamente o voto e a 
identificação com o elei-
tor de Jair Bolsonaro: o 
deputado federal Luiz 
Lima e o atual prefeito 
Marcelo Crivella. 

Lima, do PSL, integra 
no Congresso Nacional 
o time da base de apoio 
do presidente Bolsonaro, 
seu ex-companheiro de 
legenda. Crivella veste a 
camisa do Republicanos 
e tem como colegas o se-
nador Flávio Bolsonaro, 
o irmão, o vereador Car-
los Bolsonaro, candidato 
à reeleição, e a mãe deles, 

Rogéria Bolsonaro, que 
também tenta vaga na 
Câmara Municipal. 

Do lado do ex-presi-
dente Lula, está Benedita 
da Silva, de longa carrei-
ra política no PT. Filiada 
ao Partido dos Trabalha-
dores, Benedita mostrou 
ser uma espécie de curin-
ga e jogou nas 11: exerceu, 
desde 1982, mandatos 
como vereadora, depu-
tada federal, senadora e 
governadora, além de ter 
sido ministra. Agora, ten-
ta se eleger prefeita. É um 
nome histórico do PT e 
de grande entrosamento 
com Lula, técnico e uma 
espécie de dono das ca-
misas do time petista.

No Rio, três na briga 
para ‘herdar’ os votos

 > A tática de usar o 
nome Bolsonaro foi 
decisiva para que Hé-
lio Fernando Barbosa 
Lopes (PSL) deixasse 
o banco de reservas da 
política e se elegesse 
deputado federal com a 
maior votação no Esta-
do do Rio. O estrondoso 
sucesso foi catapultado 
pelo nome ‘Hélio Bolso-
naro’, que usou na cam-
panha, embora pelos 
amigos seja conhecido 
como Hélio Negão.

Sempre deixou cla-
ro que considera Bol-
sonaro muito mais do 
que um padrinho polí-
tico. Em Brasília, virou 
uma sombra do presi-

dente e ampliou a po-
pularidade. É comum 
vê-lo tirando fotos com 
caravanas de eleitores, 
como astro da política.

Nascido em Queima-
dos, na Baixada Flumi-
nense, Hélio superou as 
dificuldades da infân-
cia e viu na carreira mi-
litar a chance de ascen-
são. Foi para a reserva 
como capitão, mesma 
patente de Bolsonaro. 
Tentou se eleger verea-
dor em Nova Iguaçu. 
Em vão. Mas, em 2018, 
colou no candidato à 
Presidência da Repú-
blica, se rebatizou e vi-
rou um craque nas ur-
nas, com 345.234 votos.

Tática fez o ‘campeão’ 
no estado em 2018

VOCÊ SABIA
Luiz Lima 
e Marcelo 
Crivella 
disputam 
os votos dos 
bolsona-
ristas. Já 
Benedita 
sempre foi 
ligada a Lula

VOCÊ SABIA
Ao adotar 
o nome 
Bolsonaro, 
Hélio Lopes 
virou um 
fenômeno 
nas urnas e 
se tornou o 
deputado 
mais votado

FERNANDO FARIA
ffaria@odia.com.br
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Presidente eleito da 
Bolívia sofre atentado

O comitê do presiden-
te eleito da Bolívia, Luis 
Arce, foi alvo de um aten-
tado na noite de quinta-
feira, afirmou o o por-
ta-voz do Movimento ao 
Socialismo (MAS), Sebas-
tián Michel, à imprensa 
boliviana.

“Há poucos minutos, 
fomos vítimas de um ata-
que de um grupo que dei-
xou uma banana de dina-

mite na Casa de Campanha, 
onde nosso presidente elei-
to, Luis Arce, se reunia. Es-
tamos muito preocupados 
com o que está acontecendo”, 
afirmou ele. 

Arce foi ministro de Evo 
Morales e é tido como “pupi-
lo” político do ex-presidente 
no país. 

Não há informações de fe-
ridos ou danos ao prédio. A 
polícia não havia se pronun-
ciado e também não havia 
informações sobre suspeitos. 

‘Trump não é a pessoa mais importante’
‘É Deus sempre 
acima de tudo’, 
completou 
Bolsonaro

ALAN SANTOS

Bolsonaro cita Donald Trump

O presidente Jair Bolsona-
ro afirmou ontem, em Santa 
Catarina, que os aconteci-
mentos fora do País interes-
sam “para cada um de nós” 
no Brasil. Durante evento de 
formatura da Polícia Rodo-
viária Federal, em Florianó-

polis, o presidente também 
voltou a falar em “preferên-
cias” na eleição americana.

“O momento do Brasil ain-
da é difícil. Assistimos à po-
lítica externa. Temos nossas 
preferências e o que aconte-
ce lá fora interessa para cada 
um de nós aqui dentro”, dis-
se. Para os novos formandos 
da PRF, Bolsonaro mencio-
nou Deus e a necessidade de 
ter humildade mais de uma 
vez. Ele citou ainda o presi-
dente norte-americano, Do-
nald Trump, para quem tor-
ce pela reeleição. Bolsonaro 

disse que o chefe de Estado 
americano não é a pessoa 
mais importante do mundo, 
mas sim Deus.

“Em certos momentos, so-
mente uma coisa nos enco-
raja e nos fortalece. É Deus 
sempre acima de tudo”, dis-
se. “Eu não sou a pessoa mais 
importante do Brasil, assim 
como (Donald) Trump não é 
a pessoa mais importante do 
mundo, como ele bem mes-
mo disse. A pessoa mais im-
portante é Deus”, declarou. 

Estadão Conteúdo

 > La Paz 

Eleitores de Biden dançam ‘Baile de favela’ 
Norte-americanos se divertem em protesto a favor do candidato à presidência dos Estados Unidos e vídeo viraliza

REPRODUÇÃO

E
m um vídeo que vira-
lizou na internet, na 
tarde de ontem, norte
-americanos aparece-

ram dançando ‘Baile de fave-
la’ durante um protesto a fa-
vor do candidato à presidên-
cia dos Estados Unidos Joe 
Biden, e pela contagem de 
todos os votos nas eleições do 
país. Nas imagens comparti-
lhadas pelo brasileiro Renê 
Silva e gravadas pela jornalis-
ta Heloisa Villela, norte-ame-
ricanos se divertem ao som 
do funk do Mc João.

O vídeo foi gravado du-
rante um ato que ocorria na 
Filadélfia, que fica no estado 
da Pensilvânia. No estado, 

o candidato Biden liderava 
o número de votos contra o 
atual presidente dos EUA, 
Donald Trump. O estado é 
um dos decisivos para des-
cobrir quem será o próximo 
presidente do país. 

“Consegue ouvir isso? Baile 
Favela na festa aqui, em por-
tuguês?”, disse a jornalista en-
quanto gravava o vídeo. 

Nas redes, internautas 
brincaram e criaram memes 
com o vídeo. Uma delas es-
creveu “Biden de favela” e ou-
tra “O Brasil fornece meme, 
funk, sistema eleitoral veloz, 
sus, feijoada... Sinceramente 
quem são os EUA??”.

Um porta-voz de Joe Bi-

den, o candidato democrata à 
Casa Branca, ameaçou ontem 
“expulsar” Donald Trump da 
Casa Branca se o atual pre-
sidente dos Estados Unidos 
se recusar a admitir a derro-
ta, um resultado que parece 
cada vez mais provável. 

Joe Biden, 77 anos, está pra-
ticamente com um pé na Casa 
Branca depois de assumir a li-
derança na contagem de votos 
no principal estado-chave da 
Pensilvânia, mas Trump pare-
cia determinado a contestar o 
veredicto nas urnas. 

“Os americanos decidirão o 
resultado desta eleição”, disse 
o porta-voz de Biden, Andrew 
Bates. “E as autoridades dos 

EUA são perfeitamente capa-
zes de expulsar intrusos da 
Casa Branca”, acrescentou. 

Em uma contagem lenta, a 
tendência se inverteu no iní-
cio da manhã na Pensilvânia: 
o ex-vice-presidente democra-
ta está agora à frente do pre-
sidente republicano por uma 
pequena vantagem. 

Se o ex-vice-presidente 
de Barack Obama vencer na 
Pensilvânia, ele se tornará 
o 46º presidente dos Esta-
dos Unidos em 20 de janei-
ro, independentemente do 
resultado da contagem nos 
demais estados. 

 > Brasília 

Com informações da AFP
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MARADONA SEGUE INTERNADO
Submetido a uma cirurgia na terça, Maradona 

foi sedado pela equipe médica e permanecerá 

no hospital por tempo indeterminado. 

Aponte a câmera 
do seu celular e 
acesse conteúdos 
exclusivos do 
caderno ATAQUE. 
8 páginas, fotos e 
vídeos para você  
ler e curtir.

FLAMENGO BOTAFOGO

Mengão vai encarar o 
São Paulo pelas quartas 
Equipes se enfrentaram no domingo pelo Brasileiro e serão rivais na Copa do Brasil

LUCIANO BELFORD/AGÊNCIA O DIA

No duelo de domingo, o São Paulo goleou o Flamengo por 4 a 1

Ú
nico carioca pre-
sente nas quartas 
de final da Copa do 
Brasil, o Flamengo 

vai enfrentar o São Paulo na 
competição. As duas equipes 
vão se enfrentar em dois due-
los que acontecem nas próxi-
mas duas semanas.

O primeiro confronto en-
tre das duas equipes pela 
competição será no Mara-
canã. O jogo de volta será 
realizado no Morumbi.

Flamengo e São Paulo se 
enfrentaram no último do-
mingo pelo Campeonato 
Brasileiro. A partida aconte-
ceu no Rio de Janeiro e o Ru-
bro-Negro foi goleado por 4 a 
1 pelo Tricolor do Morumbi.

Para se classificar para as 
quartas de final, o Flamen-
go eliminou o Athletico-PR 
com duas vitórias nas oita-
vas de final. Já o São Paulo 

teve mais dificuldades e só se 
classificou após bater o For-
taleza nos pênaltis.

O vencedor do confronto 
entre Flamengo e São Paulo 
vai enfrentar o vencedor de 
Cuiabá e Grêmio na semifi-
nal da competição.

Confira os confrontos: 
Flamengo x São Paulo (ida 
no Rio de Janeiro/volta 
em São Paulo), Palmeiras 
x Ceará (ida em São Paulo/
volta em Fortaleza), Cuiabá 
x Grêmio (ida em Cuiabá/
volta em Porto Alegre) e In-

ter x América-MG (ida em 
Porto Alegre/volta em Belo 
Horizonte).

PEDRO É CONVOCADO
O atacante Pedro, do Fla-
mengo, foi convocado por 
Tite para os próximos com-
promissos da seleção bra-
sileira pelas Eliminatórias, 
contra Venezuela e Uruguai. 
No entanto, apesar da deci-
são do treinador, Neymar 
segue convocado e o Brasil 
terá 24 jogadores para os 
próximos compromissos, 
que acontecem nos dias 13 e 
17 de novembro.

Neymar não terá condi-
ções de entrar em campo na 
partida contra a Venezuela e 
será substituído por Pedro. 
Na partida contra o Uruguai, 
o jogador do PSG tem chan-
ces de poder entrar em cam-
po e defender o Brasil.

em grandefase
Edilson Silvan e-mail: edilson.silva@odia.com.br

Coluna publicada às terças, quintas, sextas e sábados

 nCamisa 10 do Botafogo, Bru-
no Nazário vem encantando o 
torcedor alvinegro desde que 
chegou ao time de General Se-
veriano. E não é para menos. O 
canhoto se mostra um jogador 
diferente dentro do elenco e 
também do futebol brasileiro. 
Meia que arma, faz gols e tem 
habilidade para quebrar as li-
nhas. Só que ele pertence ao 
Hoffeinheim, da Alemanha. 
Tomara que segure, já que o 
contrato vai até o fim de 2020 e 
o Alvinegro tenta renovar pelo 
menos até o fim do Brasileirão.

BRUNO NAZÁRIO É 
DIFERENTE

DANIEL CASTELO BRANCO

FLU SÓ FICA DE OLHO

O 
Flamengo quer o atacante Pedro. Não é 
para menos: 36 jogos, nem todos como 
titular, e 20 gols. Emplacando gol atrás 

de gol depois que começou a iniciar os jogos 
e, muito por conta disso, foi convocado por 
Tite. Avisamos na coluna ontem que ele es-
tava flertando com a Seleção. Agora o Rubro-
Negro começa a buscar uma engenharia para 
comprar, definitivamente, o jogador revelado 
no Fluminense. Por quanto? R$ 79 milhões. 
É muita grana, mas se há um clube que pode 
pagar isso no Brasil é o Fla. E quem fica de 
olho é o Fluminense, já que, se a transferência 
acontecer, o Tricolor das Laranjeiras receberá 
RS 6 milhões de reais, já que precisa dividir os 
outros R$ 6 milhões com o Artsul. Há ainda o 
mecanismo de solidariedade da Fifa, que pode 
aumentar mais esse valor. “De bobeira”, o Flu 
torce pela compra da ex-joia pelo rival. Coisas 
do futebol...

Flamengo busca engenharia para comprar o atacante Pedro

 nO Vasco fechou a contra-
tação do zagueiro Jadson, 
de 29 anos, que estava no 
Portimonense, de Portugal. 
Indicação do técnico Ricar-
do Sá Pinto (foto) para a di-
retoria do Vasco. O Gigante 
da Colina, naturalmente, 
vai sofrer uma redução no 
elenco e o comandante já 
tenta dar uma cara ao time 
que ele quer para a virada 
do ano, até porque o Brasi-
leirão só termina no fim de 
fevereiro e o Cruzmaltino 
precisa seguir no trabalho 
de recuperação.

SÁ PINTO 
CONTRATANDO 

“PATINHO FEIO” É A IDEIA 

 nDe pouco em pouco, o Fluminense chegou ao G-4 do Bra-
sileiro. Sem alarde, devagarinho, e o lateral Igor Julião, que 
vem sendo titular da equipe de Odair Hellmann, disse que 
o Tricolor é o “Patinho feio” da competição. Ninguém dá 
nada, mas ele está lá ganhando e sendo um dos quatro pri-
meiros. Vale lembrar que o Fluzão só tem o Brasileiro pela 
frente, o que é uma vantagem frente aos seus concorrentes.
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Substituto de Bruno Lazaroni, novo 
treinador é esperado no Rio hoje   

Alvinegro oficializa a 
contratação do 
argentino Ramón Díaz

O Botafogo é mais um time 
a apostar em um técnico es-
trangeiro para a sequência 
do Campeonato Brasileiro. 
No fim da noite de quinta-
feira, o clube anunciou a 
contratação do argentino 
Ramon Díaz, nome esco-
lhido pela diretoria para 
substituir Bruno Lazaroni, 
demitido recentemente.

Ramon Díaz é esperado 
para chegar ao Rio hoje. 
Ele estava sem clube desde 
setembro, quando deixou 
o comando do Libertad, do 
Paraguai. Aos 61 anos, terá 
a sua primeira experiência 
no futebol brasileiro.

O argentino não era o 
primeiro nome na mira do 
Botafogo. Antes, o clube 
havia buscado a contrata-
ção do venezuelano César 
Farías, mas desistiu diante 
da recusa da seleção da Bo-

lívia para liberar o treinador. 
Os nomes de Alexandre Gal-
lo e Ramon Menezes também 
chegaram a ser especulados.

Díaz será o quarto técnico 
do Botafogo em 2020. O clu-
be iniciou a temporada sob o 
comando de Alberto Valen-
tim, demitido em março e 
substituído por Paulo Autuo-
ri, que caiu em setembro. Na 
sequência, foi a vez de Bruno 
Lazaroni, que permaneceu 
por um mês no cargo.

O novo técnico do Bota-
fogo é um nome histórico, 
como jogador, do River Pla-
te e também da seleção ar-
gentina, tendo participado 
da Copa do Mundo de 1982. 
Ele também dirigiu diversos 
clubes no seu país, como o 
próprio River, sendo cam-
peão da Copa Libertadores 
de 1996, o San Lorenzo e o 
Independiente. 

FLUMINENSE

VASCO

Reforços do Náutico a caminho
Zagueiro e volante vão ser emprestados ao clube carioca

O Fluminense está perto de 
fechar a contratação de dois 
jogadores do Náutico. O za-
gueiro Rafael Ribeiro e o vo-
lante Wagninho serão empres-
tados ao clube carioca. Os dois 
vão dar ao Tricolor a opção de 
compra de 50% dos direitos 
econômicos. As informações 
são do “globoesporte.com”.

O empréstimo de Wagni-
nho, de 20 anos, será até junho 
do ano que vem. Em um pri-
meiro momento, ele integrará 
o grupo Sub-23, que disputa o 
Brasileiro de Aspirantes. De-
pois, caso ele tenha boas atua-
ções, poderá ter oportunida-
des no elenco principal.

Em relação a Rafael Ribei-
ro, de 24 anos, ainda não foi 
definido como será a possibi-
lidade de compra pelo Flumi-
nense. O Náutico propôs divi-
são em cinco vezes, enquanto 

Rafael Ribeiro: promessa

o Tricolor deseja pagar em até 
dez parcelas. O zagueiro só 
chegará em 2021, após o fim 
da Série B pelo Náutico.

Wagninho tem 10 jogos nes-
ta temporada pelo Náutico, 
sendo cinco deles como titu-
lar. O zagueiro Rafael Ribei-
ro disputou 25 jogos esse ano, 

23 como titular, e tem um gol. 
Eles são considerados promes-
sas do clube pernambucano.

FRED X GALO
A Justiça mineira, em primei-
ra instância, condenou Fred a 
pagar R$ 822 mil ao Atlético
-MG. A decisão obriga o ata-
cante a arcar com uma indeni-
zação de R$ 550 mil, mais 5% 
de R$ 11.679 mil (honorários) 
mais R$ 239 mil de custas. 
Cabe recurso. Fred acionou o 
clube mineiro na Justiça do 
Trabalho para questionar a 
competência da Câmara Na-
cional de Resolução de Dis-
putas (CNRD) na cobrança da 
multa de R$ 10 milhões, feita 
pelo Atlético após o atacante 
fechar contrato com o Cruzei-
ro, no fim de 2017. Fred cobra-
va valores devidos pelo Galo, 
em torno de R$ 2 milhões.

Zagueiro Jadson chega hoje 
Jogador de 29 anos é indicado pelo técnico Ricardo Sá Pinto

Há oito rodadas sem vencer 
no Campeonato Brasileiro, o 
Vasco corre contra o tempo 
aproveitar os últimos dias de 
abertura da janela de trans-
ferência, que encerra na se-
gunda-feira. Ontem, o clube 
acertou com o zagueiro Jad-
son, de 29 anos. Ex-capitão 
do Portimonense, de Portu-
gal, o defensor chega ao Rio 
hoje para realizar exames 
com o aval do técnico Ricar-
do Sá Pinto.

A informação foi inicial-
mente divulgada pelo ‘GE’. 
Depois de cinco anos anos na 
Europa, Jadson está empol-
gado com a chance de voltar 
para casa. Carioca, o zagueiro 
iniciou a carreira no Améri-

Jadson: grande chance no Rio

ca e teve uma passagem pelo 
Bonsucesso antes da trans-
ferência para Portugal, em 
2015. Pelas redes sociais, ele 
se despediu da torcida, mas 
empolgado com a nova fase.

Jadson é o quarto reforço 

do Vasco para a sequência 
da temporada. Antes dele, 
chegaram o volante argen-
tino Leonardo Gil, ex-Al It-
tihad, da Arábia Saudita, o 
lateral-direito Léo Matos, 
ex-PAOK, da Grécia, e o ata-
cante colombiano Gustavo 
Torres, ex-Atlético Nacional, 
da Colômbia.

Em período de observa-
ção, o atacante angolano 
Toko Filipe está regulari-
zado e à disposição. Contra 
o relógio a diretoria tenta 
o empréstimo do atacante 
argentino Maxi Lovera, do 
Olympiacos, da Grécia, e ten-
tou contratar, sem sucesso, o 
apoiador Yeison Guzmán, do 
Evingado, da Colômbia.
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A Caixa informou que todas as pessoas que procurarem atendimento hoje nas agências serão atendidas

de utilização dos recursos 
creditados na Poupança 
Social Digital para a rea-
lização de compras, por 
meio do cartão de débito 
virtual e QR Code, paga-
mento de boletos, contas 
de água, luz, telefone, en-
tre outros serviços. Com 
o aplicativo ‘CAIXA Tem’, 
também está disponível a 
funcionalidade para pa-
gamentos sem cartão nas 
cerca de 13 mil unidades 
lotéricas do banco.

Os ciclos de crédito em 
conta e saques em espécie 
seguem até dezembro para 
o pagamento das parcelas 
definidas pelo Governo Fe-
deral para o público do Ca-
dÚnico e para quem se ca-
dastrou pelo App CAIXA | 
Auxílio Emergencial ou pelo 
site auxilio.caixa.gov.br.

Caixa abre 76 agências no estado
Funcionamento das unidades do banco hoje vai ser das 8h às 12h para pagar auxílio emergencial

REGINALDO PIMENTA

A 
Caixa Econômica 
abre hoje 76 agên-
cias no Estado do 
Rio, sendo 32 na 

capital,  das 8h às 12h, para 
atendimento aos beneficiá-
rios do auxílio emergencial 
de R$ 600 e também da ex-
tensão de R$ 300. Os benefi-
ciários nascidos em janeiro 
e fevereiro dos ciclos 3 e 4 
poderão sacar em espécie. 
Neste sábado, o dinheiro vai 
estar liberado para cerca de 
6,9 milhões de pessoas.

Trabalhadores nasci-
dos de janeiro a outubro 
também poderão sacar da 
poupança social digital os 
recursos ainda não utiliza-
dos do saque emergencial 
do FGTS. A relação de agên-
cias que estarão abertas 
pode ser conferida no site 
do banco: www.caixa.gov.
br/agenciasabado. As da ca-
pital estão no box ao lado.

A Caixa informou que 
todas as pessoas que pro-
curarem atendimento hoje 
serão atendidas. Não é pre-
ciso chegar antes do horá-
rio de abertura.

Na totalidade do país, 
foram creditados R$ 5,7 
bilhões para este público. 
Neste sábado, terão sido pa-
gos R$ 245,4 bilhões do au-
xílio emergencial para 67,8 
milhões de brasileiros, em 
um total de 393,9 milhões 
de pagamentos.

Continua disponível 
aos beneficiários a opção 

CONFIRA AS 32 AGÊNCIAS QUE VÃO FUNCIONAR HOJE NA CIDADE DO RIO

 N Anchieta - Avenida Nazaré, 
2594

 N Bangu - Avenida Ministro Ari 
Franco, 385

 N Bangu - Avenida Conego de 
Vasconcelos, 367 

 N Barra da Tijuca - Avenida Ar-
mando Lombardi, 400

 N Bonsucesso - Rua Cardoso de 
Morais, 106

 N Botafogo - Rua Nelson Man-
dela, 100 

 N Campo Grande - Avenida Ce-
sário de Melo, 3166

 N Campo Grande - Estrada do 

Mendanha, 256 
 N Centro - Rua da Alfândega, 

214
 N Cocotá - Praia da Olaria, 33
 N Copacabana - Rua Siqueira 

Campos, 34
 N Galeão - Estrada do Galeão, 

2821
 N Inhaúma - Rua Padre Januá-

rio, 42/44
 N Jacarepaguá - Estrada de Ja-

carepaguá, 7845
 N Laranjeiras - Rua das Laran-

jeiras, 43
 N Madureira - Rua Carvalho de 

Sousa, 283
 N Méier - Rua Arquias Cordeiro, 

288
 N Méier - Rua Dias da Cruz, 28
 N Pavuna - Avenida Sargento 

de Milícias, 126
 N Penha - Avenida Brás de Pina, 

2 
 N Pilares - Avenida Dom Hélder 

Câmara, 5795
 N Praça Seca - Praça Seca, 7 
 N Ramos - Rua Euclides Faria, 

27
 N Recreio dos Bandeirantes - 

Avenida das Américas, 15545

 N Rocha Miranda - Avenida dos 
Italianos, 375

 N Santa Cruz - Rua Felipe Car-
doso, 581

 N São Conrado - Avenida Nie-
meyer, 776

 N São Cristóvão - Rua São Cris-
tóvão, 670

 N Taquara - Rua Apiacas, 200
 N Tijuca - Rua Conde de Bon-

fim, 302 
 N Vila da Penha - Avenida Me-

riti, 2207
 N Vila Isabel - Avenida 28 de 

Setembro, 264

 NA Caixa reforça a campa-
nha Você no Azul para regula-
rizar dívidas em atraso. Cinco 
caminhões têm percorrido 
o país. Neste mês, a cidade do 
Rio recebe a unidade móvel 
do dia 9 a 19, de segunda a 
sexta-feira, das 9h às 17h, no 
Largo da Carioca, no Centro.

No caminhão, a popu-
lação terá atendimento 
para regularizar dívidas. A 
campanha oferece condi-
ções especiais a clientes 
em atraso. A novidade é a 
possibilidade de regulari-
zar as dívidas nas unidades 
lotéricas. O cliente pode pa-
gar valores de até R$ 2 mil. 
Basta informar o CPF.

A Caixa tem canais remo-
tos e a regularização pode ser 
pelo WhatsApp, no núme-
ro 0800 726 0104, opção 3, 
pelo 0800 726 8068, opção 
8, ou http://www.caixa.gov.
br/negociar.

Quem preferir pode optar 
pelas redes sociais. As con-
dições estão disponíveis no 
Twitter (twitter.com/caixa) e 
pelo Messenger do Facebook 
(facebook.com/caixa). A re-
gularização também pode ser 
feita em todas as agências. A 
ação vai até 31 de dezembro.

CAMINHÃO

Para poder 
acertar dívida
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SERVIDOR
Paloma Savedra n e-mail: paloma.savedra@odia.com.brn site: www.odia.ig.com.br/colunas/servidor

recebe propostas de empresas interessadas em fornecer desktops, note-
books e monitores. A licitação será no dia 20. O desembolso para a compra centraliza-
da dos 268 mil equipamentos será de R$ 1,2 bilhão, segundo o Ministério da Economia.

A UNIÃO

Justiça terá enxurrada de 
ações se a PEC passar
Entidades prometem ofensiva se a reforma não for alterada no Congresso

DIVULGAÇÃO/STF

Estudo aponta trechos da proposta que afetam atuais servidores; Fonacate promete procurar o STF

S
e a proposta de refor-
ma administrativa for 
aprovada pelo Con-
gresso Nacional como 

está, o funcionalismo prome-
te uma enxurrada de ações 
na Justiça para barrar a me-
dida. A PEC 32/20, que muda 
o RH de todo o país (União, 
estados e municípios), pre-
vê o fim da estabilidade e de 
diversos benefícios para fu-
turos funcionários públicos. 

Porém, o texto também 
tem brechas para que a ex-
tinção de adicionais por tem-
po de serviço (como triênio), 
licença-prêmio, progressões 
automáticas e outros bene-
fícios alcance os atuais ser-
vidores, como aponta um 
estudo divulgado na última 
quinta-feira pela Frente Par-
lamentar Mista em Defesa 
do Serviço Público.

Para a coordenadora-geral 
da Federação Nacional dos 
Trabalhadores do Judiciário 
nos Estados (Fenajud), San-
dra Silvestrini, a PEC apre-
senta vícios de inconstitucio-
nalidade. Integrante do Movi-
mento A Serviço do Brasil, Sil-
vestrini disse que o objetivo 
dessa mobilização “é de ir até 
o final na proteção do serviço 
público e da sociedade”.

NO RIO

 n Já no Estado e no Município 
do Rio - que sofreram impacto 
financeiro com a pandemia -, 
ainda não há um calendário 
fechado de pagamento do dé-
cimo terceiro. Porém, há sinali-
zações. Para os servidores flu-
minenses, a garantia de uma 
data do pagamento está cada 

vez mais próxima. Nos basti-
dores, a expectativa é de que 
o crédito saia em dezembro. E 
a prefeitura vem informando 
que “trabalha para pagar o 13° 
conforme a legislação vigente, 
ou seja, até dezembro deste 
ano”. A lei prevê que o depósito 
seja feito até 20 de dezembro.

Datas ainda não foram fechadas

 n O funcionalismo federal re-
ceberá a segunda parcela do 
13º salário no mesmo prazo 
dos últimos anos: em 1º de de-
zembro. Segundo o Ministério 
da Economia, o valor será pago 
junto com a folha salarial do 
mês de novembro.

A primeira parte da grati-
ficação foi quitada em junho 
para mais de 1 milhão de víncu-
los da União: são cerca de 600 
mil servidores em atividade, 

430 mil inativos e 238 mil pen-
sionistas. Do total de ativos, 
100 mil estão no Estado do Rio.

Em relação ao montan-
te, a pasta informou que “os 
valores só serão conhecidos 
após o processamento, pois 
no cálculo será feita a apura-
ção do saldo, descontando-se 
o que foi recebido por ocasião 
das férias ou quando do pa-
gamento da primeira parcela 
em julho de 2020”.

DÉCIMO TERCEIRO DA UNIÃO

Crédito sairá em 1º de dezembro

‘Se o texto não mudar, vamos ao Supremo’
 > “Uma vez aprovada a 

PEC, terá que se recor-
rer à Justiça, porque já se 
percebe que há vícios de 
inconstitucionalidade”, 
declarou a coordenadora 
da Fenajud.

Ela acrescentou que a 
ação será para proteger 
a qualidade dos serviços 

públicos e a sociedade. Sil-
vestrini citou que a estabi-
lidade, por exemplo, é uma 
garantia para a própria po-
pulação, pois permite o tra-
balho independente do fun-
cionário público.

Presidente do Fórum Na-
cional das Carreiras Típicas 
de Estado (Fonacate), Rudi-

nei Marques declarou que 
“da forma como foi redi-
gida, a reforma adminis-
trativa atinge durante os 
atuais servidores”. “Vamos 
tentar corrigir isso na tra-
mitação. Se não for pos-
sível, vamos ao Supremo 
Tribunal Federal (STF)”, 
afirmou Marques.

Funcionalismo federal recebe pelo Banco do Brasil ou pela Caixa

ESTEFAN RADOVICZ 

Pedágio na Ponte Rio-Niterói 
fica mais caro a partir de hoje
Reajuste foi aprovado pela  Agência Nacional de Transportes Terrestres

Ponte Rio-Niterói: a tarifa básica de carros passou para R$ 4,60

A partir de hoje, a tarifa do 
pedágio da Ponte Rio-Ni-
terói vai ficar mais cara. A 
tarifa básica de carros, por 
exemplo, aumentou em R$ 
0,30, passando de R$ 4,30 
para R$ 4,60. Motociclis-
tas agora pagam R$ 2,30. 
Caminhões leves e ônibus 
passam a pagar R$ 9,20. 

O reajuste foi publi-
cado na quinta-feira, no 

AS NOVAS TARIFAS

 n Automóvel, caminhonete 
e furgão (rodagem simples):  
R$ 4,60

 n Motocicletas e triciclos: 
R$ 2,30

 n C a m i n h ã o  l e v e ,  c a m i -
nhão trator, ônibus e furgão 

(rodagem dupla): R$ 9,20
 n Automóvel com semi-re-

boque e caminhonete com 
semi-reboque: R$ 6,90

 n  Ônibus, caminhão, cami-
nhão trator, caminhão trator 
com semi-reboque (rodagem 

dupla): R$ 13,80
 n  Automóvel com reboque e 

caminhonete com reboque: 
R$ 9,20

 n  Caminhão com reboque e 
caminhão com semi-rebo-
que (4 eixos): R$ 18,40

 n  Caminhão com reboque e 
caminhão com semi-rebo-
que (5 eixos): R$ 23,00

 n  Caminhão com reboque e 
caminhão com semi-rebo-
que (6 eixos): R$ 27,60

Locação de festas: confira direitos
Lei diz como consumidor deve agir em remarcação e cancelamento pela pandemia

O Diário Oficial do Estado pu-
blicou, ontem, a lei que deter-
mina, em função da pandemia 
de covid-19, que as locações de 
casas de festas e buffets pode-
rão ser remarcadas a pedido 
do consumidor e em comum 
acordo entre as partes contra-
tantes. O texto complementa 
a Lei 8.919/2020, que já esta-
belecia o reagendamento de 
eventos com aglomeração de 
pessoas, mas não especificava 
regras para as casas de festas 
e buffets. A medida valerá por 
seis meses, podendo ser reno-
vada pelo mesmo período, en-

quanto durar a propagação do 
coronavírus.

Caso o consumidor escolha 
o cancelamento do serviço, o 
prazo será de até um ano para 
o reembolso do valor relativo 
à locação da casa de festa ou 
buffet, a partir do dia 1º de ja-
neiro de 2021, observadas as 
regras de serviço contratado. 
Será possível optar pela con-
cessão de crédito, no valor do 
preço pago à época da contra-
tação, com prazo de utilização 
de dois anos.

Segundo o texto, as casas de 
festas e buffets deverão remar-

car a data do evento nas mes-
mas condições previstas para 
qualquer data disponível, con-
forme agendamento prévio a 
ser realizado pelo fornecedor 
do serviço, até um ano a con-
tar do primeiro agendamento. 
A lei prevê a isenção de paga-
mento de qualquer taxa extra, 
multa ou reajuste anual para 
a alteração.

A advogada especialista em 
Direito do Consumidor Cátia 
Vita diz que o consumidor 
precisa ficar atento para não 
perder o prazo de notificar a 
casa de festas e o buffet. “A lei 

Diário Oficial da União. 
A  au tor i zação  é  da 

Agênc ia  Nac iona l  de 
Transportes Terrestres 
(ANTT), por meio da De-
liberação nº 454.

Em agosto deste ano, a 
ANTT autorizou o reajuste 
e manteve a antiga tarifa 
do pedágio na Ponte Rio-
Niterói. O ultimo aumento 
foi em 2018. 

prevê que o consumidor de-
verá notificar o fornecedor do 
serviço por escrito, por meio 
de carta ou telegrama ou qual-
quer outro meio hábil, com a 
antecedência de 30 dias para 
ter a possibilidade de remar-
car daqui a 12 meses, a partir 
da contratação, ou pedir a de-
volução dos valores”, afirma. 
O descumprimento da norma 
acarretará em sanções previs-
tas pelo Código de Defesa do 
Consumidor.

Reportagem da estagiária Letícia Moura, 

sob supervisão de Marina Cardoso
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Desmonte do serviço 
público e do Brasil

Uma pesquisa feita pelo Ibo-
pe mostrou que a saúde é a 
maior preocupação dos elei-

tores e o grande desafio da próxima 
gestão nas capitais. No Rio de Ja-
neiro, 74% dos entrevistados apon-
taram o tema como central, logo 
em seguida aparecem a Educação 
e a Segurança. O resultado não sur-
preende, dado a calamidade que se 
apresentou em meio a pandemia de 
coronavírus no estado, que já soma 
mais de 304.904 pessoas infectadas 
e outros 20.292 óbitos.

Visando a qualificar os funcioná-
rios públicos o presidente Ge-
túlio Vargas instituiu o Depar-

tamento de Administração do Serviço 
Público (Dasp), encarregado de formar 
a elite dirigente dos órgãos estatais e 
prestação de adequados serviços públi-
cos à sociedade brasileira. Era projeto 
de nação soberana em prol dos brasi-
leiros e não projeto ‘patrioteiro’ como 
o dos que vestem camiseta verde-ama-
rela, mas choram e batem continência 
diante de bandeira de país estrangeiro 
para entregar as riquezas nacionais.

Uma importante geração de brasi-
leiros foi qualificada profissionalmente 
no Governo Vargas. O avô do deputa-
do Rodrigo Maia e pai do vereador e 
ex-prefeito César Maia, Felinto Epitácio 
Maia, foi dirigente da Superintendên-
cia da Moeda e do Crédito (Sumoc), des-
dobrada em Banco Central e Casa da 
Moeda. Fez parte da geração de profis-
sionais valorizados e qualificados para 
o serviço ao público na Era Vargas.

A relação familiar dos Maias com 
a burocracia estatal vem das ori-
gens no Nordeste e com o mercado 
financeiro perpassa gerações. Mas, 
o deputado Rodrigo Maia também 
é genro do ex-governador Moreira 
Franco, que era genro do ex-gover-
nador Amaral Peixoto que era genro 
de Getúlio Vargas. A parentela é con-
ceito sociológico estudado no Brasil 
por Oliveira Vianna, talvez o mais im-
portante intérprete do Brasil e inte-
lectual orgânico do Governo Vargas.

Desde a formação do Brasil, os gen-
ros foram de muita importância políti-
ca. Era mediante o casamento das filhas 
com os bacharéis oriundos das cidades 
que os coronéis estabeleciam relações 
com o governo central e a burocracia 
estatal. A Primeira República ficou no-
tável pelo coronelismo, caracterizado 
pelo mandonismo local dos donos de 
terras, e o bacharelismo dos genros.

A desorganização dos serviços pú-
blicos na Primeira República foi quase 
total e isto atendia aos interesses dos 
coronéis. A Era Vargas reinventou o 

Saúde em foco: a vida como prioridade

Luciana Novaes

vereadora (PT-RJ)

João Batista  

Damasceno 
juiz, prof da Uerj e 
doutor em Ciência 
Política

O número de vidas e sonhos que per-
demos é inadmissível e lamentável. Por 
isso, é preciso uma resposta urgente e 
coletiva dos governos para requalificar 
e reaparelhar os nossos hospitais, além 
de investir pesadamente em valoriza-
ção e contratação de profissionais da 
saúde, reestabelecendo por completo 
nosso conjunto de prevenção e acom-
panhamento de doenças, e reestrutu-
rando toda a cadeia que abrange o Sis-
tema Único de Saúde (SUS).

O desafio do legislativo também é 
grande, e os vereadores precisarão 
observar com atenção as carências 
do povo e construir projetos que fa-
voreçam a promoção da Saúde, como 
é o caso da lei 6.785 que garante a 
vacinação gratuita de idosos contra 
a pneumonia em nosso município. 

Brasil, mas os projetos de desorganiza-
ção dos serviços públicos em prol dos 
interesses privados foram retomados, 
em prejuízo da sociedade brasileira.

Grandes obras públicas do passado 
foram programadas e executadas por 
órgãos públicos e seus funcionários. 
As mais notáveis são as projetadas 
pelo funcionário público Oscar Nie-
meyer, em seus anos iniciais de car-
reira. Desde a Era JK as empreiteiras 
ganharam terreno e os funcionários 
que antes exerciam o papel foram sen-
do deixados de lado. E assim fizeram 
sucessivos governos nas diversas es-
feras federativas. o Rio de Janeiro, no 
Governo Leonel Brizola, foi diferente. 
Para construção dos Cieps foi monta-
da uma ‘fábrica de escolas’, e dela saiu 
também o sambódromo. 

Neste momento, além da desvalori-
zação dos servidores públicos, tem-se 
igualmente o desmonte do serviço pú-
blico. A um só tempo atende-se a três 
interesses: os serviços públicos passa-
rão a ser prestados por empresas priva-
das, que além de cobrar pelos serviços, 

serão subsidiadas pelo poder público, 
sem qualquer controle; os serviços a 
serem prestados à administração pú-
blica serão contratados no mercado, 
enriquecendo quem os presta e, os ser-
vidores públicos concursados e efeti-
vos serão substituídos por ocupantes 
de cargos comissionados. Estes são 
imprescindíveis para as ‘rachadinhas’, 
pois funcionários concursados e efe-
tivos não contribuem para os que os 
nomeiam e os mantém no cargo.

O desmonte do serviço público não 
é um acidente. É um projeto e atende, 
também, aos interesses do capital fi-
nanceiro. O problema é que muita gen-
te que está, com razão, desgostosa com 
os serviços prestados precariamente, 
não pugna pela sua melhoria, mas pela 
sua privatização. Mas, muitos não po-
derão pagar por eles quando forem 
prestados e cobrados pelo mercado. 
A PEC da Reforma Administrativa é o 
fim de um projeto de responsabilidade 
do Estado com a sociedade brasileira. 
É o fim do pouco que temos de Estado 
de Bem Estar Social.

As campanhas de imunização serão 
feitas pelo poder público, além dis-
so unidades hospitalares, centros 
de acolhimento, asilos ou casas de 
repouso municipais devem vacinar 
todos os seus assistidos.

Um governo que se comprometa a 
melhorar os atendimentos, reduzir a 
espera de exames e cirurgias, aliada 
a uma câmara empenhada em com-
preender as necessidades do povo, 
pode evitar tragédias. Os cariocas 
não aguentam mais conviver com 
o abandono e episódios como os de 
incêndios em hospitais, falta de pro-
fissionais na atenção básica, corrup-
ção e desvio de recursos públicos da 
saúde. Afinal, como diz o dito popu-
lar: a vida sem dúvida é o nosso bem 
mais precioso.

Dúvidas 
sobre locação 
relâmpago

Rita Nascimento

advogada 
especialista em 
direito 

A locação temporária está pre-
vista na Lei do Inquilinato, ou 
seja, três meses, renováveis 

em mais um trimestre, mas não nos 
moldes do que estamos precisando 
no mercado. A chamada locação “re-
lâmpago”, do tipo locação por dia, 
mesmo sem estar alinhada à lei, é dis-
ponibilizada por sites como o Airbnb, 
que estabelece diárias do mesmo jeito 
que é ofertado na rede hoteleira, mas 
em imóveis particulares. 

Outra modalidade oferece alternati-
vas às tradicionais garantias de aluguel 
com menos burocracia e taxas mais 
atraentes para inquilinos e proprie-
tários. Entretanto, as inovações já es-
tão surtindo efeitos negativos, para o 
condomínio e o próprio judiciário, que 
terá que lidar com os litígios quanto à 
aplicabilidade das leis vigentes. Quan-
do estes contratos são analisados, são 
locações de fato, ou contratos nos mol-
des do Código de Proteção do Consu-
midor, ou do Código Civil.

Com relação ao aspecto condomi-
nial, os condomínios não estão pre-
parados para tamanha rotatividade, 
pois suas convenções e regulamento 

internos acabam sendo infringidos 
e, portanto, colocando os síndicos 
em situação de dificuldade, buscan-
do a tutela jurisdicional para coibir 
esses tipos de contratos. A Lei de In-
quilinato claramente prevê no seu 
artigo primeiro, parágrafo único, que 
continuam regulados pelo Código 
Civil e pelas leis especiais as locações 
em apart hotéis, hotéis ou equipa-
rados. Assim considerados aqueles 
que prestam serviços regulares a 
seus usuários e como tais sejam auto-
rizados a funcionar. Ou seja, estamos 
diante de uma lacuna na lei e, claro, 
de um conflito de normas. 

O fato é que não existe uma solução 
ou resposta ainda, seja na lei ou na ju-
risprudência. Mas com certeza é o futu-
ro em velocidade máxima indo contra 
uma legislação lenta, mas que preci-
sa avaliar todas essas inovações. E na 
forma em que a sociedade firma seus 
contratos, e com a pandemia a tendên-
cia é que os negócios sejam pactuados 
online, deixando para trás o rigor da 
forma do contrato previsto hoje em 
lei – quando se trata das garantias lo-
catícias previstas nos Artigos 37 e 46.

Nas locações ajustadas por escrito 
e por prazo igual ou superior a 30 me-
ses, a resolução do contrato ocorrerá 
findo o prazo estipulado, independen-
temente de notificação ou aviso. Se o 
locatário continuar na posse do imóvel 
por mais de 30 dias sem oposição do 
locador, continua prorrogada a loca-
ção por prazo indeterminado, manti-
das as demais cláusulas do contrato.

“O desmonte 
do serviço 
público não é 
um acidente. 
É um projeto 
e atende, 
também, aos 
interesses 
do capital 
financeiro”

“Os cariocas 
não aguentam 
mais 
conviver com 
o abandono e 
episódios como 
os de incêndios 
em hospitais 
e falta de 
profissionais”

ARTE O DIA

“A Lei de Inquilinato 
prevê no seu artigo 1º, 
parágrafo único, que 
continuam regulados pelo 
Código Civil e leis locações 
em apart hotéis e hotéis
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FábiaOliveira

NOTÍCIA URGENTE!

D
epois que esta humilde coluna trouxe à 
tona que duas mulheres (Tamires e 
Bruna) tomaram ciência que manti-

nham, ao mesmo tempo, um relacionamento 
com o cantor Tiee, nós descobrimos outras 
duas moças que passaram pela mesma situa-
ção. Detalhe importante: o sambista é casado 
há mais de dez anos com Bárbara Martha, com 
quem ele tem dois filhos. Pois bem. A terceira 
moça com quem Tiee manteve um relaciona-
mento extraconjugal é a estudante de odonto-
logia Ingrid Freitas. Ela, que trabalha como 
corretora de assistência médica, já não tem 
mais envolvimento com o cantor há cerca de 
um ano. Eles se relacionaram por dois anos e 
chegaram a morar juntos, mas Ingrid colocou 
um ponto final no namoro após descobrir que 
Tiee tinha outras namoradas. Procurada pela 
coluna, Ingrid confirmou que se envolveu com 
Tiee, mas não quis abrir detalhes.

“Em nenhum momento eu quis expor esta 
situação, desde que soube das outras mulheres 
(no final do nosso relacionamento) e através 
da mídia. Me senti muito mal, enganada, mas 
não faz parte da minha personalidade discutir 
relação nos veículos de comunicação. Infeliz-
mente, vivemos em uma sociedade machista 
que culpa a mulher por tudo, até mesmo quan-
do somos vítimas de abusadores. Para preser-
var a minha imagem, a minha paz, eu prefiro 
viver esta dor calada e gostaria que vocês res-
peitassem isso. Não vou negar que moramos 

juntos, que tivemos uma vida juntos, pois ama-
nhã ou depois podem surgir fotos, vídeos e eu 
sair como a mentirosa desta história. Mas não 
vou expor a nossa relação. Foi bom enquanto 
durou, vou me refazer e que ele seja feliz”, de-
clarou Ingrid.

A quarta integrante dessa trupe é a esteticis-
ta Amanda Brandão, que ‘namorou’ Tiee por 
um ano. Assim como aconteceu com Ingrid, o 
relacionamento terminou há cerca de um ano, 
quando Bruna, uma das moças citadas na 
matéria anterior, descobriu sobre o relaciona-
mento dos dois. Segunda esta colunista apu-
rou, hoje Amanda está noiva e não mantém 
mais qualquer tipo de contato com Tiee. Procu-
rada, ela confirmou o relacionamento, mas se 
esquivou de falar sobre o assunto: “Prefiro não 
falar nada sobre isso em respeito ao meu noi-
vo”, se limitou a dizer. 

Bruna e Tamires também falaram com a 
coluna, após uma descobrir sobre a outra e 
terem conversado entre si, no último final de 
semana. Na conversa, elas se apoiaram na dor 
da traição. “Dói descobrir que estava há anos 
com uma fraude”, disse Bruna. Já a Tamires 
contou até que tem um filho do sambista. “Ele 
registrou, mas não paga pensão”, declarou. 
Procurada para falar sobre as puladas de cerca, 
a equipe de Tiee se manifestou sobre o assunto 
com a seguinte declaração: “O Tiee não tem 
ciência sobre essas alegações. Desse modo ele 
não tem nada a declarar”. Então tá.
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Perlla fez a fila andar com Diogo Bottino e todos já 

sabem. O ex-marido dela, Cassio Castilhol, não ficou 

atrás e pode ser visto com uma nova paixão. Nas re-

des sociais, o músico é só love com Raiane Bezerra. Os 

dois, inclusive, já estão mais que assumidos nas redes 

sociais e costumam trocar declarações. Enquanto a ex 

tem por hábito se envolver em algumas polêmicas, 

Cassio está nas nuvens com a nova namorada. 

Vandré Silveira, que está no ar na reprise da novela ‘Jesus’ 
na pele do personagem Lázaro, comemora o sucesso den-
tro e fora do país. Além do Brasil, a trama já foi exibida em 
18 países, entre eles Estados Unidos, Colômbia, México, 
Angola, Inglaterra, Chile e, mais recentemente, na Argen-
tina, onde foi líder de audiência na Telefe, maior emis-
sora do país. “Estou muito feliz e impressionado com o 
carinho dos fãs do mundo todo. Recebo centenas de 
mensagens diárias dos fãs e sempre respondo a todos. 
As pessoas estavam precisando de uma mensagem de 
fé e amor nesse momento de pandemia. E é isso que a 
novela tem promovido”, comemora Silveira.

NA TELEVISÃO

EX DE PERLLA ESTÁ 
APAIXONADO

DIVULGAÇÃO/GUTO COSTA

Morreu na noite de quinta feira, o pai do 
cantor Léo Santana. Lourival Cupertino de 
Santana tinha 68 anos e morava em 
Salvador. Seu Lourival, que deixa mulher, 
três filhos e um neto, teve infarto 
fulminante por volta da 23h, em sua casa. 
 O sepultamento aconteceu ontem e foi 
restrito à família, seguindo as 
recomendações da Organização Mundial 
da Saúde (OMS) por conta da pandemia.

MORRE O PAI 
DE LÉO 
SANTANA

Sobe para quatro o 

número de amantes 

do cantor Tiee
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MATHEUS E KAUAN VIRA CLIPE

POOL PARTY DE 

D
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A coluna descobriu que a tal pool party que 
rolou na véspera do feriado e deu o que fa-
lar foi comandada por Matheus e Kauan. O 
evento aconteceu numa mansão em São 
Paulo e contou com participação especial de 
Gkay e Rafael Cunha. A festa temática com 
direito a belíssima piscina e, ao redor, todos 
os elementos necessários para a ocasião, 
faz parte do cenário do clipe de ‘É problema’, 
que será lançado na próxima sexta-feira, 
dia 13 de novembro. A música em questão 
traz assinatura de Matheus Aleixo e Tierry. A 
canção integra projeto para o verão da dupla. 
“Estamos ansiosos para esta música. Tenho 
certeza de que daremos um novo passo em 
nossa carreira. É uma letra especial pra nós”, 
afirma Matheus.
Kauan completa: “Queremos entrar em 
2021 com pé direito e preparamos uma 
playlist boa demais pra todos os nossos 
fãs e a galera que curte o nosso trabalho. ‘É 
problema’ é a nossa nova aposta e semana 
que vem já vamos dividir com vocês. Que 
os ares do verão e a energia do Nordeste 
tragam boas vibrações como os tons da 
estação”.

BABU ABORDA DIABETES E 
CONSCIÊNCIA NEGRA
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O single ‘Fluindo’ é  o 
primeiro passo de uma 
era mais ‘pop’ do can-
tor Guimê. A canção foi 
lançada ontem, e che-
ga às plataformas digi-
tais acompanhada por 
um clipe super colorido 
e estético. O marido de 
Lexa considera a músi-
ca como parte de uma 
nova página em sua 
história.
 “Depois de dez anos 
de carreira, eu optei por 
descansar um pouco, 
parar de fazer alguns 
lançamentos e reor-
ganizar o time, a equipe, a casa, 
pra trazer uma música inovadora. Mantendo a minha 
essência, mas indo a outros lugares, trazendo inova-
ção para a minha arte. Fluindo é o resultado disso, 
com grandes parceiros que têm trabalhando nesse 
projeto comigo, como DOGZ, que assinam a produção 
desse single. É também o nosso primeiro videoclipe 
com a direção criativa assinada pela bpmcom - com o 
Paulo Pimenta. Tô muito orgulhoso! A meta sempre é 
alcançar o máximo de corações possíveis com alegria, 
felicidade e boas energias”, declara o cantor.

Latino tirou uma folga na agenda de compromissos para viajar para São 
Paulo com a noiva, Rafaella Ribeiro, que passou por uma cirurgia ontem, no 
Hospital Albert Einstein. A advogada vem tratando há um tempo um pro-
blema na garganta que acabou se agravando após ela ter sido contaminada 
com a Covid-19.
“Isso causa dor, cansaço na região do pescoço (garganta) e um desgaste para 
falar muito grande, chegando por inúmeras vezes a ficar afônica. Tenho um 
cisto e edemas pela garganta. Não é algo simples. Um desafio enfrentado por 
mim e pela equipe médica, que me tranquiliza e me dá todo suporte nesse 
momento, dentre eles, o médico otorrinolaringologista Reinaldo Yazack, a 
quem eu tenho enorme gratidão e respeito. Estou muito confiante que tudo 
vai passar e o resultado será surpreendente”, disse Rafa à coluna. 

RAFA PASSA POR CIRURGIA

NOVA FASE
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POR AÍ
 n Léo Acioly 

(12h30), Thais 
Macedo (16h30) 
e Darcy Maravi-
lha (20h30) são 
as atrações de 
hoje do Bar do 
Zeca Pagodinho, 
na Barra. Cou-
vert a R$ 25.

 n A jornalista 
Mylena Ciribelli 
estreia hoje, às 
20h, no Youtu-
be o programa 
‘Mylena a Mil. Os 
primeiros epi-
sódios tratam 
de avaliação 
física, nutrição e 
atividades como 
vôlei, dança, es-
grima e ciclismo.

Babu Santana, que recentemente foi escalado para mais um projeto na Globo, o 
‘Falas Negras’, onde interpretará Muhammad, está também gravando a novela 
‘Salve-se Quem Puder’, com reestreia prevista para o ano que vem. Além do 
sucesso na TV, o artista tem seu canal no YouTube e, para este mês, irá realizar 
um projeto especial voltado ao ‘Dia Mundial do Diabetes’ e ‘Dia da Consciência 
Negra’. A estreia é amanhã, às 20h.
Em seu famoso quadro de entrevistas, ‘Fechado com Paizão’, o ator conversa 
com diversas personalidades e, em novembro, irá dialogar com artistas que 
convivem com diabetes, além de apresentar ao público múltiplos conteúdos 
sobre pretitude, representatividade e consciência racial.
Ao lado do ator, para o lançamento deste especial, estará Thelminha, médica 
e vencedora do ‘BBB’. Em uma conversa intimista, descontraída e cheia de co-
nhecimento, Babu e Thelma falarão sobre o que é diabetes, como está sendo 
a rotina de Babu após o diagnóstico, além dos desafios de ser médica no Brasil, 
no caso de Thelminha.

‘SIMPLES ASSIM’

VISITA ILUSTRE NO 

Ingrid Guimarães estará no ‘Simples Assim’ de hoje, em uma esquete que 
debaterá a conexão. Na esquete, um grupo se reúne para seguir os passos da 
libertação do vício em celular. A reunião segue os mesmos moldes de uma 
reunião do Alcoólicos Anônimos e mostra de forma bem humorada que nem 
sempre querer é poder.

JOÃO MIGUEL JR/ DIVULGAÇÃO

Quem acompanha o ‘Bom Dia RJ’ está acostumado a ver o bonachão Flá-
vio Fachel na tela. O que ninguém sabe - e que a coluna conta agora para 
os seus seis leitores - é que ele é conhecido nos bastidores por seu bom 
coração. Inclusive, empresta dinheiro aos colegas menos afortunados...

BOM CORAÇÃO

 ana.lima@odia.com.br

Com participação de:

ANA CORA LIMA

mariana.morais@odia.com.br
MARIANA MORAIS
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Novelas

FLOR DO CARIBE

 N Ester pergunta a Cassiano se 
ele confia em Cristal, que recusa 
a proposta de Alberto. Chico se 
emociona ao saber que a home-
nagem que Cassiano lhe prestou 
foi divulgada no jornal. Duque 
mostra a Cassiano o lucro do Flor 
do Caribe obtido com o show.

18h30 | GLOBO | Livre 

HAJA CORAÇÃO

 N Apolo desiste de falar sobre 
seu noivado com Tancinha. Car-
mela se irrita com Shirlei e afirma 
que Francesca gosta mais da 
irmã. Tancinha visita Beto. Adria-
na afirma a Apolo que há uma 
vaga de emprego como mecâni-
co na equipe da empresa.

19h30 | GLOBO | 12 anos 

A FORÇA DO QUERER

 N Junqueira sugere que Heleni-
nha destrua as fotos que estão 
com Yuri. Eugênio consegue um 
habeas corpus para Rubinho. 
Cândida avisa a Jeiza que Rubi-
nho será libertado. Zeca se enfu-
rece com a reação de Jeiza sobre 
o processo de seu casamento.

 21h30 | GLOBO | 14 anos 

DIVULGAÇÃO

REPRODUÇÃO
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Kevin O Chris grava 

DVD na Barra com 

várias participações. 

Funkeiro conta que 

praticamente morou 

no estúdio durante 

a quarentena: “Foi 

muito trampo”

EVOLUÍDO 

N site: odia.com.br N e-mail: odiad@odia.com.br N tel.: 2222-8000

DIVULGAÇÃO
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E
voluiu e muito! Sucesso do funk cario-
ca, Kevin O Chris grava hoje, às 19h, seu 
novo DVD, na Cidade das Artes. Intitulado 
de ‘Todo Mundo Ama o Chris’, a produção faz 

alusão à produção de sucesso norte-americana que, inclusive, 
é a responsável pelo nome artístico do músico.
“Quem não gosta de ‘Todo Mundo Odeia O Chris’, né? Foi por causa 

dessa série que eu ganhei o apelido de Kevin O Chris. Na época em que eu era 
DJ, fiz uma parceria com o DJ Davizinho. Aí apelidaram a gente de Chris e Greg, 

e o nome ficou. Agora, a ideia do DVD foi para trazer essa graça já desde o início, para 
mostrar que é para ser uma noite pra se divertir”, adianta Kevin, que quer mostrar o resultado 

do intenso trabalho desenvolvido na quarentena. 
“Pô, foi muito trampo. Eu praticamente morei no estúdio. Tava com muita coisa parada, e a pande-

mia deixou eu ter tempo para pensar nessas músicas e fazer outras. Passei pela quarentena só focando no 
dia em que eu ia mostrar todo o meu trampo novo para o público. Eu tô com saudade demais de ver a galera feliz 

com a minha música. O DVD vai ser estouro”, promete Kevin que, por sua vez, garante pensar na segurança dos fãs. 
Para a realização do show, o público será separado em pequenos cercadinhos com capacidade para seis pessoas.
A animação de Kevin em fazer um trabalho mais alto-astral também está relacionada à crise provocada pelo coronavírus. O 

artista admite que seu objetivo é amenizar as dores dos fãs. “Depois de tudo o que a gente passou e ainda tá passando… rola muita 
ansiedade. Muitas famílias perderam seus parentes, muita gente ficou sem emprego. Eu tô ansioso demais para levar um pouco 

de alegria para o meu público e para as pessoas que estão ao meu redor fazendo tudo acontecer”, defende. 

NOVAS PARCERIAS 
Além de intensificar a produção, o funkeiro de 22 anos aproveitou o isolamento para pensar em novas estraté-

gias de trabalho e trazer parcerias inéditas. “A quarentena me deu tempo para pensar em como eu podia 
trazer novos rolês pro meu funk chegar em mais gente. Eu botei uns instrumentos de corda na pro-

dução, brinquei com batidas de outros ritmos. E também trampei muito com novos talentos do 
funk, uma rapaziada nova que tem as mesmas origens que eu”, conta Kevin. 

As parcerias também se estendem na gravação do DVD. Para o show especial, vários 
talentos foram convidados. 

“Eu chamei as pessoas que geral tá escutando nessa quarentena. Dilsinho, 
BG, Gaab, Xamã, Filipe Ret, Dfideliz... Todos esses artistas têm tudo a ver 

comigo, porque todo mundo se ‘amarra’ neles e são meu amigos... E 
também fazem uma mistura boa. Quis trazer também uns MCs 

de favela para mostrar pro mundo os talentos que a gente 
tem aqui. MC Marks e MC Nathan vão representar 

nessa noite”, argumenta Kevin. 
Leo Santana também era uma das parti-
cipações confirmadas no DVD. A apre-

sentação, no entanto, foi cancelada 
após o falecimento do pai do 

cantor na noite da última 
quinta-feira. 

JULIANA PIMENTA
juliana.pimenta@odia.com.br
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Horóscopo

O dia trará uma sensação de alívio e o fim de semana 
será de lazer com amigos próximos e família! Ótimo 
momento para planejar o seu futuro nos campos 
profissional e financeiro.

Bom dia para cuidar mais de você, seja mudando a 
alimentação ou começando uma atividade física. Vai 
querer estar na companhia de pessoas queridas. O 
amor está no ar, aproveite.

Passatempo

INSTRUÇÕES:  
Devem-se formar 
palavras em 
todas as direções, 
ligando as letras 
em sequência 
direta, sem 
cruzar, pular 
ou repetir letra 
(para que uma 
palavra tenha 
letra repetida é 
necessário que ela 
esteja duplicada 
no diagrama). 
Damos como 
exemplo 
uma palavra 
encontrada no 
diagrama. Só 
valem palavras de 
quatro letras ou 
mais. Na solução, 
há 30 formadas 
com este 
diagrama, mas 
se você formar 
outras, parabéns!

TORTO: abélico, bicicleta, bico, bilro, bisca, biscate, boca, bota, caricato, 
carioca, ciclismo, ciclo, ciclone, cílio, circo, coleta, cólica, conta, etário, licor, 
meta, mosca, ricota, seta, silo, taco, tear, teórico, toca, tora.

INSTRUÇÕES: 
Preencha os 
espaços com 
algarismos de 1 a 
9, de modo que 
cada número 
apareça uma 
vez na linha. 
O mesmo em 
cada coluna. 
Nenhum número 
pode se repetir 
e todos de 1 a 9 
se encontram 
presentes. 

ÁRIES

TOURO

21/3 a 20/4

21/4 a 20/5

Poderá precisar dar uma parada para avaliar as 
dificuldades que está enfrentando. Coloque um ponto 
final em uma situação que não lhe agrada, seja no 
trabalho ou no amor.

GÊMEOS
21/5 a 20/6

Você irá se voltar para o seu bem-estar e terá vontade 
de fazer alguma atividade cultural ou física. Mas 
lembre-se de ser prudente com a saúde! Estará livre 
para conhecer alguém novo.

CÂNCER
21/6 a 22/7

Seu foco estará nas suas vontades, mas cuidado para 
não deixar de trabalhar e se prejudicar 
financeiramente. Terá disposição para reuniões 
familiares ou encontro com o par.

LEÃO
23/7 a 22/8

Excelente dia para tomar uma decisão que está 
adiando há algum tempo, inclusive na área da saúde. 
Tenha coragem para enfrentar os problemas. Poderá 
contar com o apoio de seus entes queridos.

VIRGEM
23/8 a 22/9

Sua mente estará ativa, pensando em mil maneiras 
de superar as dificuldades que te impedem de crescer 
na carreira. Pode querer mudar o visual de forma 
radical. Não se prenda à ninguém.

LIBRA
23/9 a 22/10

Você se sentirá otimista e terá vontade de concretizar 
mudanças importantes em seus objetivos. Vai querer 
se dedicar aos cuidados pessoais. Um namoro não 
está descartado.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

O dia traz uma energia de recolhimento e você vai 
preferir cuidar dos afazeres domésticos e se ocupar da 
família e amigos próximos. Afaste preocupações 
profissionais, evite se aborrecer. 

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Procure não forçar nenhuma situação, seja no 
trabalho ou em família, pois poderá causar conflitos. 
Evite brigas e confusões. Exponha seu ponto de vista, 
mas sem arrogância. 

Terá vontade de sair da rotina e respirar novos ares, 
aventure-se. É hora de examinar cuidadosamente os 
seus projetos que estão em curso. Cuide da sua 
aparência e de seu bem-estar.

Você se sentirá muito otimista e com vontade de 
espantar a preguiça, aproveite para fazer atividades 
físicas. Assuntos de saúde poderão incomodar. 
Procure estar com amigos.

CAPRICÓRNIO

AQUÁRIO

PEIXES

22/12 a 20/1

21/1 a 19/2

20/2 a 20/03

odiad
PALAVRAS CRUZADAS

PALAVRAS 
CRUZADAS

SUDOKU

SUDOKU

TORTO

Cleo rebate 
críticas 
por falar 
sobre sexo
Cleo fez um vídeo em seu canal 
para falar sobre sexo e reclamou 
das piadas maldosas que se po-
pularizaram por ela falar sobre 
o assunto abertamente. “Não me 
arrependendo de ter falado tanto 
sobre isso, até porque esse tema 
foi muito mais abordado pelos 
outros para que eu falasse. Mui-
ta gente me criticou por isso, me 
demonizou”, disse.

A artista também ressaltou 
que houve muita insistência das 
pessoas para que ela abordasse 
o assunto em entrevistas e ou-
tras aparições. “Eu sempre tratei 
esse tema com a naturalidade que 
acho que ele deve ser tratado, mas 
eu sofri muitas sanções por isso, 
muitas delas veladas. Um exem-
plo é parecer que você só sabe fa-
lar disso”, continuou.

Rafa Kalimann 
pede desculpa 
por dublar 
Mari Ferrer 
no TikTok

Rafa Kalimann foi detonada nas 
redes sociais depois de postar no 
TikTok um vídeo em que aparece 
dublando a fala de Mariana Fer-
rer em audiência. Os internautas 
ficaram indignados e acusaram 
Rafa de usar um momento difícil 
na vida de Mariana para ganhar 
visualizações na internet.

Mariana Ferrer acusa o empre-
sário André Camargo de Aranha 
de dopá-la e estuprá-la em uma 
boate em Jurerê Internacional, 
em 2018. Na audiência em ques-
tão, Mariana foi humilhada pelo 
advogado de Aranha e chorou pe-
dindo respeito. Rafa Kalimann 
dublou este áudio no TikTok. 

Depois das críticas, Rafa Kali-
mann pediu desculpas e apagou 
o vídeo. “Peço desculpas de todo 
coração pelo meu último TikTok, 
fui infeliz e indelicada. Minha in-
tenção era outra. Reconheço total-
mente meu erro e agradeço quem 
me alertou”, escreveu no Twitter. 

“Rafa Kalimann é a demons-
tração clara de que não importa 
quantidade de seguidores se você 
não tem qualidade e noção de con-
teúdo. Uma mulher que se orgu-
lha dos milhões de seguidores faz 
um viral do tiktok usando áudio 
da Mari Ferrer pra hitar...”, recla-
mou uma pessoa. 

“Essa Rafa Kalimann é a pior 
pessoa que ficou famosa em 2020, 
é desumano usar o depoimento 
de uma vítima de estupro como 
áudio pra vídeo viralizar nas redes 
sociais”, disse outro internauta. 

REPRODUÃ§Ã£O INTERNET

REPRODUÇÃO INSTAGRAM
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